
•	 ( (¬p) Ʌ p ) 

•	 q → ( (¬p) Ʌ p )

Como exemplo de fórmulas erradas gramaticalmente, temos:

•	 p Ʌ

•	 → p (¬ q)

•	 q ↔ (Ʌ q)

•	 ¬ p V

•	 (p→q(

•	 (¬ p v q))

ATIVIDADE 

Marque as proposições válidas gramaticalmente abaixo. Para as proposições 

erradas, indique o problema.

•	 ¬p

•	 p Ʌ q V

•	 p → ( q V r )

•	 t ↔ ¬ (¬ r )

•	 (q V r ) Ʌ p ¬ t

•	 p¬

•	 →p V r

•	 ((p→q) →r
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•	 r→(s Ʌ ¬ t)

•	 p Ʌ q V t

Outro importante conceito das proposições compostas é o Grau de Comple-

xidade da fórmula. Como visto em (Fajardo):

LEMBRE-SE! 

Uma expressão pode ser considerada válida de acordo com a 

gramática, entretanto, não fazer sentindo com base em nosso 

mundo, por exemplo: 

p: Natal tem praia; 

q: unicórnios brancos podem voar; 

p → q: “Se Natal tem praia, então unicórnios brancos podem 

voar.” 

A sentença acima está correta gramaticalmente, mas não faz 

sentido no mundo real. Julgar se uma expressão é verdadeira, 

óbvia, possível, falsa é uma questão de Semântica. 
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DEFINIÇÃO 

Para cada fórmula da lógica proposicional determinamos um número natural 

conforme as seguintes regras:

1.	 Uma fórmula atômica tem grau de complexidade 0;

2.	 Se  A tem grau de complexidade n, a fórmula (¬A) tem grau de comple-

xidade n + 1;

3.	 Se A e B têm graus de complexidade n e m, respectivamente, então

(A Ʌ B), (A V B), (A → B) e (A ↔ B) têm grau de complexidade

Max(n,m) + 1, onde max(n,m) é o maior valor entre n e m.

Outra fórmula de entender o cálculo da complexidade é criar uma função 

grau tal que, sendo A uma fórmula, N o conjunto dos números naturais, n a 

complexidade da fórmula A, m a complexidade da fórmula B, temos: grau: 

A → N, com as seguintes regras:

•	 grau (proposição) = 0

•	  grau (¬ A ) = n + 1

•	  grau(A Ʌ B), grau(A V B), grau(A → B), grau(A ↔ B) é max (n,m) + 1

Vamos exemplificar como calcular o grau de complexidade. 

•	 grau( p ) = 0

•	 grau (¬ q)=1 

•	 grau( p →(¬ q))= max( grau(p),grau(¬q))+1= max (0,1) + 1 = 2.
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ATIVIDADE

Calcule o grau de complexidade utilizando a função grau das 

seguintes proposições:

1.	 	 ¬(¬p)

2.	 	 (p → q)  Ʌ (r ↔ q)

3.	 	 ¬t → ((p → q)  Ʌ (r ↔ q))

Valoração

	 Como foi visto anteriormente, uma proposição é considerada 

verdadeira ou falsa não por causa da gramática, mas sim devido a 

semântica. Para isso, utilizamos a função de Valoração. De acordo 

com (Fajardo), temos: 

DEFINIÇÃO

Seja L a linguagem da lógica proposicional (isto é, o conjunto 

de fórmulas). Uma valoração é uma função V de L em {0,1} (sendo 

que 0 significa falso e 1 significa verdadeiro) que satisfaz as 

seguintes condições:

•	 	V (¬A) = 1 se, e somente se, V (A) = 0.

•	 	V (A  Ʌ B) = 1 se, e somente se, V (A) = 1 e V (B) = 1.

•	 	V (A V B) = 1 se, e somente se, V (A) = 1 ou V (B) = 1.

e-Tec BrasilAula 02 - Argumento Lógico, Proposições Simples, Princípios Lógicos 11



•	 	V (A → B) = 1 se, e somente se, V (A) = 0 ou V (B) = 1.

•	 	V (A ↔ B) = 1 se, e somente se, V (A) = V (B).

Dizemos que uma fórmula A é verdadeira para a valoração V se V (A) = 1.

Se V (A) = 0 dizemos que A é falsa para a valoração V .

Outra forma de visualizar a função de valoração é a partir das chamadas 

tabelas verdades. Cada conectivo possuí a sua, vejamos!

Negação ¬

Toda proposição submetida à operação de negação resulta na sua contradi-

tória.

Exemplo:

•	 p: está fazendo sol;  		  ¬p: não está fazendo sol.

•	 q: Thiago é mais alto que Rafael; 	 ¬q: Não é verdade que Thiago é 

mais alto que Rafael.

Tabela 1: Verdade Negação (¬)
P ¬p

1 0

0 1

 Fonte: Autoria própria.

Conjunção Ʌ

As fórmulas com conjunção expressam a concomitância dos fatos, ou seja,  

p Ʌ q expressa que p e q ocorre ambos ao mesmo tempo.

Exemplo:
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p: está fazendo sol; q: está um clima seco; p Ʌ  q: está fazendo sol e o clima 

está seco.

Tabela 2: Verdade Conjunção Ʌ
P Q p Ʌq

1 1 1

1 0 0

0 1 0

0 0 0

 Fonte: Autoria própria.

A partir da tabela verdade, nota-se que a expressão só é considerada verda-

deira, caso ambos (p e q) sejam verdadeiros.

Como visto em (NOLT; ROHATYN, 1991), a conjunção pode ser expressa 

porpalavras como: ‘mas’, ‘todavia’, ‘embora’, ‘contudo’, ‘no entanto’, ‘visto 

que’, ‘enquanto’, ‘além disso’

Disjunção Inclusiva V

As fórmulas de disjunção expressam que pelo menos um dos dois fatores 

deve ocorrer ou ambos, ou seja, p v q representa ou p ocorre ou q ocorre 

ou ambos ocorrem. 

Exemplo:

p: está nublado; q: está ventando; p v q: está nublado ou está ventando.
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Tabela 3: Disjunção inclusiva
P Q p Ʌq

1 1 1

1 0 1

0 1 1

0 0 0

 Fonte: Autoria própria.

A partir da tabela verdade, nota-se que a expressão é falsa apenas se ambas 

as proposições forem falsas.

Disjunção Exclusiva V

As fórmulas de disjunção expressam que pelo menos um dos dois fatores 

deve ocorrer, mas não ambos, ou seja, p V q representa ou p ocorre ou q 

ocorre, mas não ambos. 

Exemplo:

p: está nublado; q: está ventando; p V q: ou está nublado ou está ventando, 

mas não ambos.

Tabela 4: Disjunção exclusiva
P Q p Ʌq

1 1 0

1 0 1

0 1 1

0 0 0

 Fonte: Autoria própria.

A partir da tabela verdade, nota-se que a expressão é falsa apenas se ambas 

as proposições forem atribuídas com os mesmos valores. 

O ou exclusivo também pode ser formalizado como (p V q) Ʌ ¬(p Ʌ  q).
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Implicação →

As fórmulas da implicação expressam a noção de consequência, ou seja, 

p→q representa que o fato expresso por p garante a ocorrência do fato 

expresso por q. Também conhecido como o se então. Outra nomenclatura 

para a implicação comumente utilizada é condicional material. 

Exemplo:

•	 p: chove; q: molhado; p→q: se choveu então está molhado

•	 Hoje é um fim de semana se hoje for sábado. 

•	 p: hoje é fim de semana; 

•	 q: hoje é sábado; q→p. 

•	 A expressão também pode ser lida como se hoje é sábado, então é um 

fim de semana. 

Tabela 5: Verdade
P Q p → q
1 1 1

1 0 0

0 1 1

0 0 1

 Fonte: Autoria própria.

A partir da tabela verdade, nota-se que a expressão é falsa apenas se a pre-

missa p for verdade, chegando a uma conclusão q falsa. Por exemplo, imagi-

na a lenda de que se levantar a meia-noite (m) e dá três pulos (p), então uma 

mulher de branco vai aparecer no teto (b), logo temos: m Ʌ p→b. Hoje, a fim 

de testar a lenda, você acabou de fazer o procedimento descrito: levantar-

-se a meia-noite e dar três pulos. Eentretanto, nenhuma mulher de branco 

apareceu no teto, logo, a expressão na Lógica está falsa, pois as premissas m 
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Ʌ p foram verdadeiras (pois você realizou o procedimento) e a conclusão (b) 

foi falsa. Nos últimos dois casos da tabela verdade, as premissas já são fal-

sas, logo, para a implicação materialista, qualquer sentença declarativa que 

você afirmar a partir de premissas falsas, fará a expressão ser considerada 

verdadeira. 

Outro fato interessante causado pela Língua Portuguesa e a Implicação é 

descrita por Nolt e Rohatyn (1991), A sentença “p somente se q” significa 

que: p [pode ocorrer] somente se q [ocorre]. Se q não ocorre então p 
não ocorre, i.e., Se ¬q então ¬p é equivalente a Se p então q ou p→q.

Exemplo:

•	 p: 48 é divisível por 6 somente se q: 48 é divisível por 3. Essa expressão 

é equivalente a Se p: 48 é divisível por 6, então q: 48 é divisível por 3. 

Entretanto é importante notar que p somente se q  é DIFERENTE de p se q. 

p se q é equivalente a q → p. Ou seja, ‘somente se’ é outro modo de expres-

sar uma condicional, o qual, num enunciado com ‘somente se’, o que segue 

o ‘se’ é o consequente e não o antecedente. Assim, o enunciado ‘Existe fogo 

somente se existir oxigênio’ significa ‘Se existir fogo, então existe oxigênio’. 

Bi-Implicação ↔

As fórmulas da bi-implicação expressam que os fatos expressos por p e q são 

interdependentes, ou seja, ou os dois ocorrem juntos ou nenhum dos 
dois ocorrem. Também conhecido pela expressão se somento se.

Exemplo:

•	 p: será aprovado; q: estudar; p↔q: será aprovado se somente 		

se estudar.

•	 p: Thiago é de Natal; q: Thalita é de Natal; p↔q: ou Thiago e 		

Thalita são de Natal, ou não são.
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Tabela 6: Verdade
P Q p → q
1 1 1

1 0 0

0 1 0

0 0 1

 Fonte: Autoria própria.

A partir da tabela verdade, nota-se que para a expressão ser verdadeira, am-

bas as proposições devem ser verdadeiras ou falsas, ou seja, com o mesmo 

valor. Essa expressão também é conhecida como equivalência, representada 

pelo símbolo ≡.

Agora que aprendemos os principais conectivos e suas respectivas tabelas 

verdades, vamos exercitar a transformar da linguagem natural para Lógica 

Proposicional e vice-versa.

ATIVIDADE

	 Traduza para a linguagem natural as fórmulas abaixo, utilizando o 

seguinte esquema:

• P: O conhecimento é surpreendente.

• Q: O conhecimento é prazeroso.

• R: O conhecimento está nos livros.

a)	 ¬P

b)	 P ^ Q

c)	 P ^ ¬Q

d)	 ¬P ^ Q

e)	 ¬(P ^ Q)

f)	 (f) P → Q

g)	 P ↔ (¬Q V R)
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Escreva as fórmulas para as sentenças abaixo utilizando os seguintes símbo-

los proposicionais:

•	 P: Paula vai Estudar Lógica.

•	 Q: Quincas vai Estudar Lógica.

•	 R: Ricardo vai Estudar Lógica.

•	 S: Sara vai Estudar Lógica.

a)	 Paula não vai.

b)	 Paula vai, mas Quincas não vai.

c)	 Se Paula for, então Quincas também irá.

d)	 Paula irá, se Quincas for.

e)	 Paula irá, somente se Quincas for.

f)	 Paula irá se e somente se Quincas for.

g)	 Nem Paula nem Quincas irão.

h)	 Paula e Quincas não irão.

i)	 Paula vai ou Quincas não vai.

j)	 Paula não irá, se Quincas for.

k)	 Ou Paula vai, ou Ricardo e Quincas vão.

l)	 Se Paula for, então Ricardo e Quincas irão.

m)	Paula não irá, mas Ricardo e Quincas irão.

n)	 Se Ricardo for, então se Paula não for, Quincas irá.

o)	 Se nem Ricardo nem Quincas forem, então Paula irá.

p)	 Ricardo irá, somente se Paula e Quincas não forem.

q)	 Se Ricardo ou Quincas forem, então Paula irá e Sara não irá.

r)	 Ricardo e Quincas irão se e somente se Paula ou Sara for.

s)	 Se Sara for, então Ricardo ou Paula irá, e se Sara não for, então Paula e 

Quincas irão.
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RESUMINDO

Na nossa segunda aula do curso, aprendemos a utilizar e interpretar os prin-

cipais conectivos da lógica proposicional. Além disso, vimos o conceito de 

valoração e grau de complexidade. Finalizamos nosso estudo exercitando 

como transformar a linguagem natural para lógica proposicional e vice-versa.
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SMULLYAM, R. M. Alice no País dos Enigmas. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed, 2000.

SMULLYAM, R. M. A Dama ou o Tigre?. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed, 2004.

AVALIANDO SEUS CONHECIMENTOS

A partir do conhecimento da tabela verdade Verdade e da definição de Valo-

ração, defina as regras da Função de Valoração para os conectivos (¬, V, →, 
↔) quando o resultado é “Falso”, por exemplo:

	 V (A Ʌ B) = 0 se, e somente se, V (A) = 0 ou V (B) = 0

	 Escreva as sentenças a seguir utilizando a linguagem da Lógica Clás-

sica Proposicional.
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a)	 Carlos virá ao cinema e Maria não gostará, ou Carlos não virá ao cinema 

e Maria gostará do cinema.

b)	 Thiago irá correr, a menos que não chova.

c)	 Se chover irei ver filme, caso contrário vou à praia.

d)	 Irei ao teatro somente se for uma peça de comédia.

e)	 Se minha namorada vier, irei ao teatro somente se for uma peça de co-

média.

Crie interpretações para o português para as seguintes fórmulas:

•	 ¬(P V Q)

•	 ¬P ^ (R ^ Q)

•	 (R V Q) → (P ^ ¬S)

•	 R → (¬P ^ ¬Q)

•	 (S → (R V P)) ^ (¬S → (P ^ Q))

Por exemplo: 

•	 P: Comprar um cachorro; 

•	 Q: Eu gosto de animais;

•	 R: Adotar um gato.;

A fórmula Q → (P V R) pode ser interpretada como: “se eu gosto de animais, 

então vou comprar um cachorro ou adotar um gato.”
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EXERCÍCIOS COMPLEMENTARES

1.	 (Gestor Fazendário-MG/2005/Esaf) Considere a afirmação P:

P: “A ou B”

Onde A e B, por sua vez, são as seguintes afirmações:

A: “Carlos é dentista”.

B: “Se Enio é economista, então Juca é arquiteto”.

Ora, sabe-se que a afirmação P é falsa. Logo:

a) Carlos não é dentista; Enio não é economista; Juca não é arquiteto.

b) Carlos não é dentista; Enio é economista; Juca não é arquiteto.

c) Carlos não é dentista; Enio é economista; Juca é arquiteto.

d) Carlos é dentista; Enio não é economista; Juca não é arquiteto.

e) Carlos é dentista; Enio é economista; Juca não é arquiteto.

Resolução

Para falsificar o ‘ou’ a expressão A e B ambas devem ser falsas. Para A ser 

falso temos: Carlos não é dentista. Para B ser falso temos: Enio é economista 

e Juca não é arquiteto. Letra B

2.	 (ALESP 2010/FCC) Paloma fez as seguintes declarações:

− “Sou inteligente e não trabalho.”

− “Se não tiro férias, então trabalho.”
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Supondo que as duas declarações sejam verdadeiras, é FALSO concluir que 

Paloma

(A) é inteligente.

(B) tira férias.

(C) trabalha.

(D) não trabalha e tira férias.

(E) trabalha ou é inteligente.

Resolução

Para uma conjunção ser verdadeiras, ambas as proposições que compõem 

devem ser verdadeiras, logo, é inteligente e não trabalho são verdades. Por-

tanto, letra C é a expressão falsa.

 

3.	 (Petrobras/2007/Cespe) Julgue o item que se segue.

Considere as proposições abaixo:

p: 4 é um número par;

q: A Petrobras é a maior exportadora de café do Brasil.

Nesse caso, é possível concluir que a proposição p ∨ q é verdadeira.

Resolução

Uma vez que a disjunção é verdadeira caso uma das proposições for verda-

deira, e a proposição p é verdadeira, logo está correto a afirmação. 
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4.	 (INSS 2008/CESPE-UnB) Proposições são sentenças que podem ser julga-

das como verdadeiras — V — ou falsas — F —, mas não como ambas. 

Se P e Q são proposições, então a proposição “Se P então Q”, denotada 

por P→Q, terá valor lógico F quando P for V e Q for F, e, nos demais ca-

sos, será V. Uma expressão da forma ¬P, a negação da proposição P, terá 

valores lógicos contrários aos de P. P∨ Q, lida como “P ou Q”, terá valor 

lógico F quando P e Q forem, ambas, F; nos demais casos, será V.

Considere as proposições simples e compostas apresentadas abaixo, deno-

tadas por A, B e C, que podem ou não estar de acordo com o artigo 5.º da 

Constituição Federal.

A: A prática do racismo é crime afiançável.

B: A defesa do consumidor deve ser promovida pelo Estado.

C: Todo cidadão estrangeiro que cometer crime político em território brasi-

leiro será extraditado.

De acordo com as valorações V ou F atribuídas corretamente às proposições 

A, B e C, a partir da Constituição Federal, julgue os itens a seguir.

a) Para a simbolização apresentada acima e seus correspondentes valores 

lógicos, a proposição B→C é V.

b) De acordo com a notação apresentada acima, é correto afirmar que a 

proposição (¬A)∨ (¬C) tem valor lógico F.

Resolução

Artigo 5º da Constituição Federal.

XXXII – o Estado promoverá, na forma da lei, a defesa do consumidor;

XLII – a prática do racismo constitui crime inafiançável e imprescritível, sujei-

to à pena de reclusão, nos termos da lei;
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LII – não será concedida extradição de estrangeiro por crime político ou de 

opinião.

Logo, temos: V(A) = F, V(B) = V, V(C) = F, então V(B→C) = F e V( (¬A)∨ (¬C) 

) = V

5.	 (SADPE/2008/FGV) Considere as situações abaixo:

I. Em uma estrada com duas pistas, vê-se a placa:

Caminhões → Pista da Direita

Como você está dirigindo um automóvel, você conclui que deve trafegar 

pela pista da esquerda.

II. Você mora no Recife e telefona para sua mãe em Brasília. Entre outras 

coisas, você diz que “Se domingo próximo fizer sol, eu irei à praia”. No final 

do domingo, sua mãe viu pela televisão que choveu no Recife todo o dia. 

Então, ela concluiu que você não foi à praia.

III. Imagine o seguinte diálogo entre dois políticos que discutem calorosa-

mente certo assunto:

- A: Aqui na Câmara tá cheio de ladrão.

- B: Ocorre que eu não sou ladrão.

- A: Você é safado, tá me chamando de ladrão.

Em cada situação há, no final, uma conclusão. Examinando a lógica na ar-

gumentação:

a) são verdadeiras as conclusões das situações I e II, apenas.
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b) são verdadeiras as conclusões das situações II e III, apenas.

c) são verdadeiras as conclusões das situações I e III, apenas.

d) as três conclusões são verdadeiras.

e) as três conclusões são falsas.

Resolução

Para falsificar uma implicação o antecedente deve ser verdadeiro e o conse-

quente falso. Quando temos um antecedente falso, não podemos afirmar 

nada do consequente, pois a expressão será verdadeira independente do seu 

valor. Na sentença I e II ambos os antecedentes são falsos, logo, no primeiro 

caso, ele pode ir para esquerda ou direita, no segundo caso, ir ou não para a 

praia, que a expressão será verdadeira. Ou seja, não se pode fazer nenhuma 

conclusão. No item III nenhum político chamou o outro de ladrão. Alterna-

tiva E correta.
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Apresentação da disciplina

Olá, aluno! Espero que tenha gostado do início da nossa 

disciplina! Uma vez que compreendemos os conceitos iniciais, 

vamos estudar nesta aula Proposições Compostas, a � m de 

formalizar melhor expressões da nossa linguagem natural. 

Você também irá conhecer os famosos conectivos da Lógica 

Proposicional, como interpretá-los e utilizá-los.

Bons estudos!
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e-Tec Brasil

Aula 02 - Argumento Lógico, Proposições 
Simples, Princípios Lógicos

Objetivos 

Compreender como unir diferentes proposições em 

uma expressão complexa;

Utilizar e interpretar o signifi cado dos conectivos: ne-

gação, conjunção, disjunção, implicação, bi-implica-

ção;

Compreender a introdução do conceito de tabelas ver-

dades.

Desenvolvendo o conteúdo 

Veja a imagem a seguir:

Figura 01: exemplo de “brincadeiras” de raciocínio lógico
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Na nossa última aula iniciamos a compreensão de alguns conceitos funda-

mentais na lógica, entre eles, o conceito da Proposição. Entretanto, estu-

damos apenas Proposições Simples, as quais conseguem representar pouca 

coisa do nosso mundo, por exemplo, como conseguir sistematizar em lógica 

proposicional o raciocíonio da FIGURA 01. Surge então a necessidade de li-

gar proposições isoladas a partir dos conectivos com o intuíto de aumentar 

o poder de expressão. A essas novas estruturas se dá o nome de Proposi-
ções Compostas, que será base para a Lógica Proposicional. Com esse 

novo conhecimento, seremos capazes de transformar a linguagem natural 

em Lógica Formal, entendermos os significados dos conectivos e quando 

devemos aplicá-los, para, assim, conseguir chegamos a conclusões lógicas 

mais facilmente, sem cairmos nas falácias da linguagem natural. Além disso, 

vamos desenvolver um raciocínio mais sistemático, o qual nos ajudará na 

resolução de problemas matemáticos e lógicos do  dia a dia. 

As proposições compostas são combinações de proposições simples (tam-

bém chamadas de átomos), através de unidades de ligação denominadas 

conectivos. A Lógica dispõe de cinco tipos de conectivos, sendo eles:

•	 Não (Negação), ¬ (também podendo usar o ‘ ~ ’)

•	 E (Conjunção), Ʌ;

•	 Ou (Disjunção), V;

•	 Se – então (Condicional), → ; e

•	 Se e somente se (Bicondicional), ↔.

Exemplos:

•	 Não está chovendo;

•	 Está chovendo e está ventando;

•	 Está chovendo ou está nublado;

•	 Se choveu, então está molhado; 

•	 Será aprovado se e somente se estudar. 

não, e , ou, se -então, 
se e somente se 
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Outro importante elemento da Lógica são os delimitadores representados 

pelos parênteses, os quais tem como objetivo evitar ambiguidades, exemplo:

p: Estudar; 			   r: Fizer o trabalho;

q: Fazer a prova; 		  s: Serei aprovado. 

((pɅq) V r)→s: “Se ((estudar e fazer a prova) ou fizer o trabalho), então será 

aprovado.”

Escrever fórmulas corretas na Lógica Proposicional é fundamental para com-

preensão de outras pessoas, tal como ocorre na matemática, por exemplo a 

fórmula 1 + 1 = 2 está correta, mas a fórmula 1 + = 2 não. Na Lógica Propo-

sicional também definimos regras para escrever fórmulas corretas, as quais 

são muito parecidas com a da matemática. 

As proposições simples, juntos aos conectivos e parênteses formam o alfa-

beto da Lógica Proposicional. Além do alfabeto, há regras para construção 

de expressões complexas, ou seja, não é qualquer sequência de proposições, 

conectivos e parênteses que seja válida para a Lógica Proposicional. A essas 

regras, se dá o nome de gramática, sendo elas  (Fajardo):

•	 	Toda proposição é uma fórmula;

•	 	Se A é uma fórmula, (¬A) também é uma fórmula;

•	 	Se A e B são fórmulas (A Ʌ B), (A V B), (A → B) e (A ↔ B)) também são 

fórmulas;

•	 	 Não há fórmulas além das obtidas pelo uso das regras 1 a 3.

Como exemplo de fórmulas válidas de acordo com o alfabeto e a gramática 

definda, temos:

•	 p 

•	 ¬(¬p)
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•	 (	(¬p)	Ʌ p ) 

•	 q	→ ( (¬p) Ʌ p )

Como exemplo de fórmulas erradas gramaticalmente, temos:

•	 p Ʌ

• → p (¬ q)

•	 q ↔ (Ʌ q)

•	 ¬ p V

•	 (p→q(

•	 (¬ p v q))

ATIVIDADE 

Marque as proposições válidas gramaticalmente abaixo. Para as proposições 

erradas, indique o problema.

•	 ¬p

•	 p	Ʌ q V

•	 p	→ ( q V r )

•	 t	↔ ¬ (¬ r )

•	 (q	V	r	)	Ʌ p ¬ t

•	 p¬

•	 →p V r

•	 ((p→q) →r
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•	 r→(s Ʌ ¬ t)

•	 p Ʌ q V t

Outro importante conceito das proposições compostas é o Grau de Comple-

xidade da fórmula. Como visto em (Fajardo):

LEMBRE-SE! 

Uma expressão pode ser considerada válida de acordo com a 

gramática, entretanto, não fazer sentindo com base em nosso 

mundo, por exemplo: 

p: Natal tem praia; 

q: unicórnios brancos podem voar; 

p → q: “Se Natal tem praia, então unicórnios brancos podem 

voar.” 

A sentença acima está correta gramaticalmente, mas não faz 

sentido no mundo real. Julgar se uma expressão é verdadeira, 

óbvia, possível, falsa é uma questão de Semântica. 
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DEFINIÇÃO 

Para cada fórmula da lógica proposicional determinamos um número natural 

conforme as seguintes regras:

1.	 Uma fórmula atômica tem grau de complexidade 0;

2.	 Se  A tem grau de complexidade n, a fórmula (¬A) tem grau de comple-

xidade n + 1;

3.	 Se A e B têm graus de complexidade n e m, respectivamente, então

(A Ʌ B), (A V B), (A → B) e (A ↔ B) têm grau de complexidade

Max(n,m) + 1, onde max(n,m) é o maior valor entre n e m.

Outra fórmula de entender o cálculo da complexidade é criar uma função 

grau tal que, sendo A uma fórmula, N o conjunto dos números naturais, n a 

complexidade da fórmula A, m a complexidade da fórmula B, temos: grau: 

A → N, com as seguintes regras:

•	 grau (proposição) = 0

•	  grau (¬ A ) = n + 1

•	  grau(A Ʌ B), grau(A V B), grau(A → B), grau(A ↔ B) é max (n,m) + 1

Vamos exemplificar como calcular o grau de complexidade. 

•	 grau( p ) = 0

•	 grau (¬ q)=1 

•	 grau( p →(¬ q))= max( grau(p),grau(¬q))+1= max (0,1) + 1 = 2.
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ATIVIDADE

Calcule o grau de complexidade utilizando a função grau das 

seguintes proposições:

1.  ¬(¬p)

2.  (p → q)  Ʌ (r ↔ q)

3.  ¬t → ((p → q)  Ʌ (r ↔ q))

Valoração

 Como foi visto anteriormente, uma proposição é considerada 

verdadeira ou falsa não por causa da gramática, mas sim devido a 

semântica. Para isso, utilizamos a função de Valoração. De acordo 

com (Fajardo), temos: 

DEFINIÇÃO

Seja L a linguagem da lógica proposicional (isto é, o conjunto 

de fórmulas). Uma valoração é uma função V de L em {0,1} (sendo 

que 0 signi� ca falso e 1 signi� ca verdadeiro) que satisfaz as 

seguintes condições:

•	  V (¬A) = 1 se, e somente se, V (A) = 0.

•	  V (A  Ʌ B) = 1 se, e somente se, V (A) = 1 e V (B) = 1.

•	  V (A V B) = 1 se, e somente se, V (A) = 1 ou V (B) = 1.
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•	 	V (A → B) = 1 se, e somente se, V (A) = 0 ou V (B) = 1.

•	 	V (A ↔ B) = 1 se, e somente se, V (A) = V (B).

Dizemos que uma fórmula A é verdadeira para a valoração V se V (A) = 1.

Se V (A) = 0 dizemos que A é falsa para a valoração V .

Outra forma de visualizar a função de valoração é a partir das chamadas 

tabelas verdades. Cada conectivo possuí a sua, vejamos!

Negação ¬

Toda proposição submetida à operação de negação resulta na sua contradi-

tória.

Exemplo:

•	 p: está fazendo sol;  		  ¬p: não está fazendo sol.

•	 q: Thiago é mais alto que Rafael; 	 ¬q: Não é verdade que Thiago é 

mais alto que Rafael.

Tabela 1: Verdade Negação (¬)
P ¬p

1 0

0 1

 Fonte: Autoria própria.

Conjunção Ʌ

As fórmulas com conjunção expressam a concomitância dos fatos, ou seja,  

p Ʌ q expressa que p e q ocorre ambos ao mesmo tempo.

Exemplo:
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p: está fazendo sol; q: está um clima seco; p Ʌ  q: está fazendo sol e o clima 

está seco.

Tabela 2: Verdade Conjunção Ʌ
P Q p Ʌq

1 1 1

1 0 0

0 1 0

0 0 0

 Fonte: Autoria própria.

A partir da tabela verdade, nota-se que a expressão só é considerada verda-

deira, caso ambos (p e q) sejam verdadeiros.

Como visto em (NOLT; ROHATYN, 1991), a conjunção pode ser expressa 

porpalavras como: ‘mas’, ‘todavia’, ‘embora’, ‘contudo’, ‘no entanto’, ‘visto 

que’, ‘enquanto’, ‘além disso’

Disjunção Inclusiva V

As fórmulas de disjunção expressam que pelo menos um dos dois fatores 

deve ocorrer ou ambos, ou seja, p v q representa ou p ocorre ou q ocorre 

ou ambos ocorrem. 

Exemplo:

p: está nublado; q: está ventando; p v q: está nublado ou está ventando.
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Tabela 3: Disjunção inclusiva
P Q p Ʌq

1 1 1

1 0 1

0 1 1

0 0 0

 Fonte: Autoria própria.

A partir da tabela verdade, nota-se que a expressão é falsa apenas se ambas 

as proposições forem falsas.

Disjunção Exclusiva V

As fórmulas de disjunção expressam que pelo menos um dos dois fatores 

deve ocorrer, mas não ambos, ou seja, p V q representa ou p ocorre ou q 

ocorre, mas não ambos. 

Exemplo:

p: está nublado; q: está ventando; p V q: ou está nublado ou está ventando, 

mas não ambos.

Tabela 4: Disjunção exclusiva
P Q p Ʌq

1 1 0

1 0 1

0 1 1

0 0 0

 Fonte: Autoria própria.

A partir da tabela verdade, nota-se que a expressão é falsa apenas se ambas 

as proposições forem atribuídas com os mesmos valores. 

O ou exclusivo também pode ser formalizado como (p V q) Ʌ ¬(p Ʌ  q).
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Implicação →

As fórmulas da implicação expressam a noção de consequência, ou seja, 

p→q representa que o fato expresso por p garante a ocorrência do fato 

expresso por q. Também conhecido como o se então. Outra nomenclatura 

para a implicação comumente utilizada é condicional material. 

Exemplo:

•	 p: chove; q: molhado; p→q: se choveu então está molhado

•	 Hoje é um fim de semana se hoje for sábado. 

•	 p: hoje é fim de semana; 

•	 q: hoje é sábado; q→p. 

•	 A expressão também pode ser lida como se hoje é sábado, então é um 

fim de semana. 

Tabela 5: Verdade
P Q p → q
1 1 1

1 0 0

0 1 1

0 0 1

 Fonte: Autoria própria.

A partir da tabela verdade, nota-se que a expressão é falsa apenas se a pre-

missa p for verdade, chegando a uma conclusão q falsa. Por exemplo, imagi-

na a lenda de que se levantar a meia-noite (m) e dá três pulos (p), então uma 

mulher de branco vai aparecer no teto (b), logo temos: m Ʌ p→b. Hoje, a fim 

de testar a lenda, você acabou de fazer o procedimento descrito: levantar-

-se a meia-noite e dar três pulos. Eentretanto, nenhuma mulher de branco 

apareceu no teto, logo, a expressão na Lógica está falsa, pois as premissas m 
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Ʌ p foram verdadeiras (pois você realizou o procedimento) e a conclusão (b) 

foi falsa. Nos últimos dois casos da tabela verdade, as premissas já são fal-

sas, logo, para a implicação materialista, qualquer sentença declarativa que 

você afirmar a partir de premissas falsas, fará a expressão ser considerada 

verdadeira. 

Outro fato interessante causado pela Língua Portuguesa e a Implicação é 

descrita por Nolt e Rohatyn (1991), A sentença “p somente se q” significa 

que: p [pode ocorrer] somente se q [ocorre]. Se q não ocorre então p 
não ocorre, i.e., Se ¬q então ¬p é equivalente a Se p então q ou p→q.

Exemplo:

•	 p: 48 é divisível por 6 somente se q: 48 é divisível por 3. Essa expressão 

é equivalente a Se p: 48 é divisível por 6, então q: 48 é divisível por 3. 

Entretanto é importante notar que p somente se q  é DIFERENTE de p se q. 

p se q é equivalente a q → p. Ou seja, ‘somente se’ é outro modo de expres-

sar uma condicional, o qual, num enunciado com ‘somente se’, o que segue 

o ‘se’ é o consequente e não o antecedente. Assim, o enunciado ‘Existe fogo 

somente se existir oxigênio’ significa ‘Se existir fogo, então existe oxigênio’. 

Bi-Implicação ↔

As fórmulas da bi-implicação expressam que os fatos expressos por p e q são 

interdependentes, ou seja, ou os dois ocorrem juntos ou nenhum dos 
dois ocorrem. Também conhecido pela expressão se somento se.

Exemplo:

•	 p: será aprovado; q: estudar; p↔q: será aprovado se somente 		

se estudar.

•	 p: Thiago é de Natal; q: Thalita é de Natal; p↔q: ou Thiago e 		

Thalita são de Natal, ou não são.

Informática Para Internete-Tec Brasil 16



Tabela 6: Verdade
P Q p → q
1 1 1

1 0 0

0 1 0

0 0 1

 Fonte: Autoria própria.

A partir da tabela verdade, nota-se que para a expressão ser verdadeira, am-

bas as proposições devem ser verdadeiras ou falsas, ou seja, com o mesmo 

valor. Essa expressão também é conhecida como equivalência, representada 

pelo símbolo ≡.

Agora que aprendemos os principais conectivos e suas respectivas tabelas 

verdades, vamos exercitar a transformar da linguagem natural para Lógica 

Proposicional e vice-versa.

ATIVIDADE

 Traduza para a linguagem natural as fórmulas abaixo, utilizando o 

seguinte esquema:

•	P:	O	conhecimento	é	surpreendente.

•	Q:	O	conhecimento	é	prazeroso.

•	R:	O	conhecimento	está	nos	livros.

a) ¬P

b) P	^	Q

c) P	^	¬Q

d) ¬P	^	Q

e) ¬(P	^	Q)

f) (f) P →	Q

g) P ↔	(¬Q	V	R)
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Escreva as fórmulas para as sentenças abaixo utilizando os seguintes símbo-

los proposicionais:

•	 P: Paula vai Estudar Lógica.

•	 Q: Quincas vai Estudar Lógica.

•	 R: Ricardo vai Estudar Lógica.

•	 S: Sara vai Estudar Lógica.

a)	 Paula não vai.

b)	 Paula vai, mas Quincas não vai.

c)	 Se Paula for, então Quincas também irá.

d)	 Paula irá, se Quincas for.

e)	 Paula irá, somente se Quincas for.

f)	 Paula irá se e somente se Quincas for.

g)	 Nem Paula nem Quincas irão.

h)	 Paula e Quincas não irão.

i)	 Paula vai ou Quincas não vai.

j)	 Paula não irá, se Quincas for.

k)	 Ou Paula vai, ou Ricardo e Quincas vão.

l)	 Se Paula for, então Ricardo e Quincas irão.

m)	Paula não irá, mas Ricardo e Quincas irão.

n)	 Se Ricardo for, então se Paula não for, Quincas irá.

o)	 Se nem Ricardo nem Quincas forem, então Paula irá.

p)	 Ricardo irá, somente se Paula e Quincas não forem.

q)	 Se Ricardo ou Quincas forem, então Paula irá e Sara não irá.

r)	 Ricardo e Quincas irão se e somente se Paula ou Sara for.

s)	 Se Sara for, então Ricardo ou Paula irá, e se Sara não for, então Paula e 

Quincas irão.
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RESUMINDO

Na nossa segunda aula do curso, aprendemos a utilizar e interpretar os prin-

cipais conectivos da lógica proposicional. Além disso, vimos o conceito de 

valoração e grau de complexidade. Finalizamos nosso estudo exercitando 

como transformar a linguagem natural para lógica proposicional e vice-versa.
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SMULLYAM, R. M. Alice no País dos Enigmas. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed, 2000.

SMULLYAM, R. M. A Dama ou o Tigre?. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed, 2004.

AVALIANDO SEUS CONHECIMENTOS

A partir do conhecimento da tabela verdade Verdade e da definição de Valo-

ração, defina as regras da Função de Valoração para os conectivos (¬, V, →, 
↔) quando o resultado é “Falso”, por exemplo:

	 V (A Ʌ B) = 0 se, e somente se, V (A) = 0 ou V (B) = 0

	 Escreva as sentenças a seguir utilizando a linguagem da Lógica Clás-

sica Proposicional.
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a)	 Carlos virá ao cinema e Maria não gostará, ou Carlos não virá ao cinema 

e Maria gostará do cinema.

b)	 Thiago irá correr, a menos que não chova.

c)	 Se chover irei ver filme, caso contrário vou à praia.

d)	 Irei ao teatro somente se for uma peça de comédia.

e)	 Se minha namorada vier, irei ao teatro somente se for uma peça de co-

média.

Crie interpretações para o português para as seguintes fórmulas:

•	 ¬(P V Q)

•	 ¬P ^ (R ^ Q)

•	 (R V Q) → (P ^ ¬S)

•	 R → (¬P ^ ¬Q)

•	 (S → (R V P)) ^ (¬S → (P ^ Q))

Por exemplo: 

•	 P: Comprar um cachorro; 

•	 Q: Eu gosto de animais;

•	 R: Adotar um gato.;

A fórmula Q → (P V R) pode ser interpretada como: “se eu gosto de animais, 

então vou comprar um cachorro ou adotar um gato.”
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EXERCÍCIOS COMPLEMENTARES

1.	 (Gestor Fazendário-MG/2005/Esaf) Considere a afirmação P:

P: “A ou B”

Onde A e B, por sua vez, são as seguintes afirmações:

A: “Carlos é dentista”.

B: “Se Enio é economista, então Juca é arquiteto”.

Ora, sabe-se que a afirmação P é falsa. Logo:

a) Carlos não é dentista; Enio não é economista; Juca não é arquiteto.

b) Carlos não é dentista; Enio é economista; Juca não é arquiteto.

c) Carlos não é dentista; Enio é economista; Juca é arquiteto.

d) Carlos é dentista; Enio não é economista; Juca não é arquiteto.

e) Carlos é dentista; Enio é economista; Juca não é arquiteto.

Resolução

Para falsificar o ‘ou’ a expressão A e B ambas devem ser falsas. Para A ser 

falso temos: Carlos não é dentista. Para B ser falso temos: Enio é economista 

e Juca não é arquiteto. Letra B

2.	 (ALESP 2010/FCC) Paloma fez as seguintes declarações:

− “Sou inteligente e não trabalho.”

− “Se não tiro férias, então trabalho.”
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Supondo que as duas declarações sejam verdadeiras, é FALSO concluir que 

Paloma

(A) é inteligente.

(B) tira férias.

(C) trabalha.

(D) não trabalha e tira férias.

(E) trabalha ou é inteligente.

Resolução

Para uma conjunção ser verdadeiras, ambas as proposições que compõem 

devem ser verdadeiras, logo, é inteligente e não trabalho são verdades. Por-

tanto, letra C é a expressão falsa.

 

3.	 (Petrobras/2007/Cespe) Julgue o item que se segue.

Considere as proposições abaixo:

p: 4 é um número par;

q: A Petrobras é a maior exportadora de café do Brasil.

Nesse caso, é possível concluir que a proposição p ∨ q é verdadeira.

Resolução

Uma vez que a disjunção é verdadeira caso uma das proposições for verda-

deira, e a proposição p é verdadeira, logo está correto a afirmação. 
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4.	 (INSS 2008/CESPE-UnB) Proposições são sentenças que podem ser julga-

das como verdadeiras — V — ou falsas — F —, mas não como ambas. 

Se P e Q são proposições, então a proposição “Se P então Q”, denotada 

por P→Q, terá valor lógico F quando P for V e Q for F, e, nos demais ca-

sos, será V. Uma expressão da forma ¬P, a negação da proposição P, terá 

valores lógicos contrários aos de P. P∨ Q, lida como “P ou Q”, terá valor 

lógico F quando P e Q forem, ambas, F; nos demais casos, será V.

Considere as proposições simples e compostas apresentadas abaixo, deno-

tadas por A, B e C, que podem ou não estar de acordo com o artigo 5.º da 

Constituição Federal.

A: A prática do racismo é crime afiançável.

B: A defesa do consumidor deve ser promovida pelo Estado.

C: Todo cidadão estrangeiro que cometer crime político em território brasi-

leiro será extraditado.

De acordo com as valorações V ou F atribuídas corretamente às proposições 

A, B e C, a partir da Constituição Federal, julgue os itens a seguir.

a) Para a simbolização apresentada acima e seus correspondentes valores 

lógicos, a proposição B→C é V.

b) De acordo com a notação apresentada acima, é correto afirmar que a 

proposição (¬A)∨ (¬C) tem valor lógico F.

Resolução

Artigo 5º da Constituição Federal.

XXXII – o Estado promoverá, na forma da lei, a defesa do consumidor;

XLII – a prática do racismo constitui crime inafiançável e imprescritível, sujei-

to à pena de reclusão, nos termos da lei;
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LII – não será concedida extradição de estrangeiro por crime político ou de 

opinião.

Logo, temos: V(A) = F, V(B) = V, V(C) = F, então V(B→C) = F e V( (¬A)∨ (¬C) 

) = V

5.	 (SADPE/2008/FGV) Considere as situações abaixo:

I. Em uma estrada com duas pistas, vê-se a placa:

Caminhões → Pista da Direita

Como você está dirigindo um automóvel, você conclui que deve trafegar 

pela pista da esquerda.

II. Você mora no Recife e telefona para sua mãe em Brasília. Entre outras 

coisas, você diz que “Se domingo próximo fizer sol, eu irei à praia”. No final 

do domingo, sua mãe viu pela televisão que choveu no Recife todo o dia. 

Então, ela concluiu que você não foi à praia.

III. Imagine o seguinte diálogo entre dois políticos que discutem calorosa-

mente certo assunto:

- A: Aqui na Câmara tá cheio de ladrão.

- B: Ocorre que eu não sou ladrão.

- A: Você é safado, tá me chamando de ladrão.

Em cada situação há, no final, uma conclusão. Examinando a lógica na ar-

gumentação:

a) são verdadeiras as conclusões das situações I e II, apenas.

Informática Para Internete-Tec Brasil 24



b) são verdadeiras as conclusões das situações II e III, apenas.

c) são verdadeiras as conclusões das situações I e III, apenas.

d) as três conclusões são verdadeiras.

e) as três conclusões são falsas.

Resolução

Para falsificar uma implicação o antecedente deve ser verdadeiro e o conse-

quente falso. Quando temos um antecedente falso, não podemos afirmar 

nada do consequente, pois a expressão será verdadeira independente do seu 

valor. Na sentença I e II ambos os antecedentes são falsos, logo, no primeiro 

caso, ele pode ir para esquerda ou direita, no segundo caso, ir ou não para a 

praia, que a expressão será verdadeira. Ou seja, não se pode fazer nenhuma 

conclusão. No item III nenhum político chamou o outro de ladrão. Alterna-

tiva E correta.
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Apresentação da disciplina

Olá, aluno! Ultrapassamos a metade da nossa unidade e espero que 

esteja gostando! Após aprendermos a formalizar a linguagem natural 

em Proposições, vamos agora construir tabelas verdades a partir dessas 

proposições complexas e realizar conclusões lógicas. Vamos também 

entender o conceito de contingência, tautologia e contradição. 

Bons estudos!
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Aula 3 - Construção de Tabelas Verdades, 
Tautologia, Contradição e Contingência

Desenvolvendo o conteúdo 

Na unidade anterior fomos introduzidos ao conceito de Tabela Verdade, a 

qual se caracteriza como uma ferramenta para auxiliar na valoração das 

proposições. Entretanto, apenas utilizamos essa técnica em proposições 

com um único conectivo. Nesta unidade vamos utilizar essa importante 

ferramenta para realizar a valoração de proposições compostas. Lembrem-se 

que as proposições compostas são formadas de proposições simples (p, q, r, 

s), as quais vamos chamá-las de átomos, a fi m de melhorar a compreensão.

O objetivo da tabela verdade é construir todas as possibilidades de 

valoração para uma proposição, dado que cada átomo pode assumir valores 

Verdadeiro (1) ou Falso (0). Uma vez que a tabela verdade representa todas 

Objetivos

Construir Tabelas Verdades; 

Compreender o conceito de Tautologia, Contradição e Contingência.

Figura 1: Quadrinho utilizando o conceito da disjunção
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possibilidades de valoração de uma fórmula, a quantidade de linhas que 

compõe uma tabela verdade é igual a 2n sendo n a quantidade de átomos 
diferentes que compõe a expressão e 2 a quantidade de valores que 
uma proposição pode assumir (Verdadeiro ou Falso). Vamos ver alguns 

exemplos. 

•	 Dois átomos (a e b) em um total de 4 linhas (2²)

•	 3 átomos (a, b e c) em um total de 8 linhas (2³)

Como visto no início da aula, o objetivo da Tabela Verdade é conseguir 

analisar todas as possibilidades de valoração para a proposição. Entretanto, 

a quantidade de linhas de uma Tabela Verdade cresce exponencialmente 

de acordo com a quantidade de átomos diferentes da proposição. Logo, é 

importante criar uma metodologia para construir a Tabela Verdade, a fim de 

não se confundir durante o processo de construção. 

Construção de Tabela Verdade

Como visto em  Nolt e Rohatyn (1991), utiliza-se um método de dividir para 
conquistar, a fim de realizar todas as combinações possíveis de valoração. 

De forma resumida, primeiro determina-se os valores-verdades dos átomos, 

logo após as subfórmulas (aquelas que, através dos conectivos ligam os 

A B ¬( a → b) Λ (b ∨ a)

1 1 0

1 0 1

0 1 0

0 0 0

Fonte: Autoria própria. 

Tabela 1: Dois átomos (a e b) em um total de 4 linhas (2²)

A B C ¬( a → b) Λ (b → c) 

1 1 1 0

1 1 0 0

1 0 1 1

1 0 0 1

0 1 1 0

0 1 0 0

0 0 1 0

0 0 0 0

Fonte: Autoria própria. 

Tabela 02: três átomos (a, b e c) em um total de 8 linhas (2)
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átomos), então as subformulas que conectam as subfórmulas anteriores, e 

assim por diante. Finalmente, calcula-se os valores da fórmula principal. 

Talvez a explicação anterior tenha ficado um pouco abstrata. Por isso, logo 

abaixo segue uma descrição passo-a-passo para construção de uma tabela 

verdade complexa e um exemplo para melhor entendimento. 

Os passos para compor uma Tabela Verdade podem ser resumidos abaixo:

1. Calcule a quantidade de linhas pela fórmula, sendo   a quantidade de 

átomos distintos. 

2. Coloque uma coluna para cada átomo.

3. Faça todas as combinações possíveis dos valores lógicos. Dica: Na 

primeira coluna preencha a primeira metade de linhas com valores 

verdadeiros, a segunda metade das linhas com valores falsos; já a 

próxima coluna, preencha alternando a cada ¼ das linhas com valores 

verdadeiros e depois ¼ das linhas com valores falsos até completar, na 

próxima coluna, faça o mesmo procedimento, mas dessa vez alternando 

a cada 1/8 das linhas e assim por diante. (Mais a frente haverá um 

exemplo para melhor ilustração do método). Faça esse procedimento 

até preencher todas as colunas das proposições simples.  

4. Coloque uma coluna para cada átomo que esteja com o conectivo de 

negação. 

Figura 2: Todo conhecimento deve ser construído passo a passo
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Código 2 – Obtém o nome de uma pessoa usando a instrução input

	 >>> input (“Digite seu nome: “)

Inicialmente, o comando input insere na tela a mensagem pedindo a entra-

da de algum valor e fica aguardando o usuário digitá-lo. No caso do nosso 

exemplo, esse valor é o nome de uma pessoa (Figura 4). 

Figura 04: Entrada de dados com o comando input
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Após inserir o valor (o texto com o seu nome), você deve clicar no botão EN-

TER. Isso faz com que o valor seja enviado para o mesmo lugar do programa 

onde se encontra a instrução input (Figura 5). 

Figura 05: Resultado da leitura com input usando o interpretador Python 
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Caso você queira salvar esse valor em uma variável, é preciso apenas que 

você coloque o comando input à direita da atribuição (sinal de “=”), con-

forme pode ser visto na Figura 6. Nesse caso, o nome digitado fica salvo na 

variável nome. A Figura 6 também exibe o resultado da impressão do valor 

armazenado usando a instrução print (nome).

Figura 06: Salvando um nome lido com input e imprimindo com print 
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ATIVIDADE

1. Leia o primeiro nome de uma pessoa e a sua idade e salve nas variá-

veis nome e idade, respectivamente. Imprima a frase “Olá, nome, você 
tem, idade, anos”, na qual os nome e idade representam os valores que 

estão armazenados nas variáveis.

OBS: Para imprimir mais de um valor em uma mesma frase, é preciso 

apenas que você separe os valores usando vírgula. E, sempre que for 

imprimir um texto, lembre-se de colocá-lo entre as aspas ou apóstrofo. 

Por exemplo: print (“Olá, “, nome, “hoje é dia”, data), irá imprimir “Olá, 

Bruno, hoje é dia 22/02/2015, para os valores nome = Bruno e data = 
22/02/2015.

2. Leia dois números, salve-os cada um em uma variável e imprima a 

soma desses números. 

OBS: O que o usuário digita no teclado é recebido no comando input 
como um texto. Nesse programa, você deve converter a saída de input 
para um número com o comando float () envolvendo o input, como em:

	 n1 = float (input(“Digite um número: “))

 Na seção a seguir vamos detalhar os tipos de dados básicos que podem 

ser usados na linguagem Python. Os tipos presentes na linguagem não são 

restritos a esses. Porém, os tipos destacados abaixo são comumente usados 

na maioria dos programas.  

Tipos de Dados Básicos

É importante você lembrar que criamos variáveis para guardar alguma 

informação que será útil ao programa. Essa informação, ou valor, deve ser 

de um tipo válido na linguagem. Desse modo, é possível fazer um cálculo, no 

caso de números, ou realizar alguma operação sobre um texto. A linguagem 

possui alguns tipos que são definidos por padrão e podem ser utilizados 

livremente nos seus programas. 

Nesta seção, destacamos alguns tipos básicos que são usados com bastante 

frequência. Na seção de expressões, apresentamos como montar expressões 
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compostas com valores e operadores dos tipos detalhados a seguir. 

Tipo inteiro (int)

Representa os números inteiros. Ou seja, qualquer valor numérico sem a 

parte fracionária. Exemplos: 0, -1, 234, -98.

Tipo real (float)

Compreende os números reais, compostos por uma parte inteira e uma 

parte fracionária separadas por um ponto decimal. É importante reforçar 

que o separador decimal é um ponto, como na língua inglesa, e não uma 

vírgula, como no português.  Exemplos: 0.0, 8.95, 2.1. 

Tipo texto (string)

Informações compostas por zero ou mais caracteres alfanuméricos (letras, 

dígitos e símbolos especiais) colocados entre aspas ou apóstrofos. Na 

linguagem Python, o tipo texto é denominado de string. Exemplos: “IFRN”, 

“José da Silva”, ‘Rua das flores, n. 44’, ‘’a’’, ‘’’’. 

É importante notar que se você começou o texto com aspas (‘’) você deve 

fechá-lo também com aspas. O mesmo vale para apóstrofo(‘). Caso você 

misture os dois formatos em um mesmo string, irá ocorrer um erro de 

sintaxe, como pode ser visto na Figura 7.

Figura 07: Erro ao tentar iniciar um texto com aspas e fechar com apóstrofo 
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É interessante perceber que o espaço em branco também é um caractere 

significativo, podendo ser representado por (‘ ‘ ou “ “). Se você juntar as 

aspas, sem dar nenhum espaço, você está definindo um texto vazio. Isso 

pode ser útil para criar uma nova variável do tipo string sem colocar nenhum 

valor significativo nela.
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Tipo booleano (bool)

O tipo bool corresponde as informações que podem assumir os valores 

lógicos verdadeiro ou falso. Em Python, o valor verdadeiro é representado 

pela palavra True e falso pela palavra False. Essas palavras devem ser escritas 

da forma como foram apresentadas, com a primeira letra em maiúscula.  

Por exemplo, suponha que no seu programa você esteja procurando um 

valor, como um número em uma lista de números. É possível criar uma 

variável denominada “encontrado” para representar se esse valor foi ou 

não encontrado. Na inicialização da variável é interessante inserir o valor 

falso, pois o valor ainda não foi encontrado (encontrado = False). Após o 

processamento do seu programa, caso o valor seja encontrado, você deve 

mudar o valor armazenado para verdadeiro (encontrado = True). 

Consultando o tipo de um valor

Caso você queira consultar o tipo de um valor em Python, você pode usar o 

comando type (valor) como pode ser visto nos exemplos do Código 2.

Código 2 – Consultando o tipo de alguns valores em Python 

	 >>> type (10)

	 <class ‘int’>

	 >>> type (“João”)

	 <class ‘str’>

	 >>> x = 80.5

	 >>> type (x)

	 <class ‘float’>

Você deve ter notado que não é necessário dizer de forma explícita qual o 

tipo de uma variável em Python. O tipo é estabelecido de acordo com o valor 

que a variável recebe. Caso ela receba um número inteiro, o seu tipo será 

inteiro, caso receba um texto, o tipo será string e assim por diante. Isso é o 

que chamamos de atribuição dinâmica de tipos. 
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Operador Significado Exemplos

Or Ou (disjunção) x or y

And E (conjunção) (2 > x) and (y < z)

Not Não (negação) not (a == b)

Tabela 03: Operadores lógicos

Fonte: Autoria própria.

A B A and B

False False False

False True False

True False False

True True True

Tabela 04: Tabela verdade do operador ‘and’ Fonte: autoria própria.

Fonte: Autoria própria.

A B A or B

False False False

False True True

True False True

True True True

Tabela 05: Tabela verdade do operador ‘or’

Fonte: Autoria própria.

Uma expressão lógica é aquela formada por operadores lógicos ou de com-

paração (relacionas). O resultado da avaliação de uma expressão lógica é 

sempre do tipo lógico, ou seja, verdadeiro (True) ou falso (False). Você já deve 

estar familiarizado com estas expressões, pois de certo modo elas já foram 

tratadas no contexto da lógica proposicional, na unidade 1. 

Embora já seja do seu conhecimento, pelo estudo da unidade 1, para re-

lembrar exibimos a seguir a tabela verdade para cada operador. As tabelas 

verdade mostram o resultado de todas as possíveis combinações de valores 

entre operandos que estão conectados usando algum operador lógico.

Expressões Lógicas
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Prededência Operador Nome

1. Not Não

2. And E

3. Or OU

Tabela 07: Precedência entre os operadores lógicos (da maior para a menor) 

Fonte: Autoria própria.

A not B

True False

False True

Tabela 06: Tabela verdade do operador ‘not’ 

Fonte: Autoria própria.

A precedência entre os operadores lógicos é exibida na Tabela 7. Inicialmen-

te, é feito a negação (not). Posteriormente, é tratado o e (and) e, por fim, o 

ou (or). 

Exemplos:

2 < 5 and 15 > 15
True and FalsetTrue

not (5 >= 3) or True 
not (True) or True 

False or True
True

Operadores relacionais

São utilizados para se fazer comparações entre expressões. O resultado des-

sas comparações é lógico, ou seja, verdadeiro (True) ou falso (False).

Operador Significado Exemplos

== Igual a 3 == 3, x == y

> Maior que 5 > 4, (y + z) > 8

< Menor que 3 < 6,  num < 12

>= Maior ou igual a 5 >= 56, (a * b) >= (8 * 2)

<= Menor ou igual a 3 <= 9, (a - b) + c >= 1

!= Diferente de 8 != 9, a != b

is É o mesmo que x is y  (x faz referência ao mesmo 
objeto de y)

is not Não é o mesmo que x is not y

Tabela 08: Operadores Relacionais 

Fonte: Autoria própria.

Exemplos:
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Os operadores relacionais possuem a mesma precedência entre si. A prece-

dência entre todos os operadores vistos é exibida na Tabela 9. Lembre-se que 

para forçar a avaliação de uma expressão com precedência menor, você deve 

colocá-la entre parênteses. 

RESUMINDO

Você aprendeu nesta aula a realizar a entrada e a saída de dados usando 

input e print. Vimos que o input lê do teclado e devolve um texto com o 

valor lido. Nesse caso, se você quiser usar um número você deve converter 

a saída com input usando int e float.  Os tipos de dados básicos int, float, 
string e bool foram detalhados e aprendemos a criar expressões com esses 

tipos.  Uma expressão é composta por variáveis, constantes e operadores e, 

após ser avaliada, devolve um resultado para o usuário. 

LEITURAS COMPLEMENTARES

PYTHON.ORG (https://docs.python.org/3/tutorial/inputoutput.html) – Esta 

Precedência Operador(es)

1. **

2. *, /, //, **

3. +, -

4. >, >=, <, <=, ==, !=

5. is, is not

6. Not

7. And

8. Or

Tabela 09: Precedência entre todos os operadores vistos 

Fonte: Autoria própria.

2 * 4 == 24 / 3
8 == 8

True

3 * 5 / 4  <= 3**2 /0.5
3 * 5 / 4  <= 9 / 0.5

15 / 4  <= 18
 3.75 <= 18

True

15 % 4 < 19 % 6
3 < 1
False

2 + 8 % 7 >= 3 * 6 - 15
2 + 1 >= 18 - 15

3 >= 3
True
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página faz parte da documentação oficial da linguagem Python e é inte-

ressante para quem quer se aprofundar mais em entrada e saída de dados.  

Nela, você terá exemplos de saída com formatação e de entrada e saída em 

arquivos, dentre outros tópicos. 

IBM (http://www.ibm.com/developerworks/br/library/os-python1/) – Neste 
site, você tem um material complementar sobre tipos básicos em Python e 

as expressões que vimos nesta aula.

AVALIANDO SEUS CONHECIMENTOS

1.	 Verifique o que está errado nos códigos a seguir e faça as devidas 

correções.

a)	 >>> print ‘Instituto Federal”

b)	 >>> nome$ = 10

c)	 >>> x = input (“Número 1: “, “Número 2: “)

2.	 Qual o valor da variável “x” ao final da execução do código a seguir 

supondo que o usuário digite o valor 10 na instrução input? 

>>> x = input (“Digite um número”)

>>> x = (x + 5) * 2 – 10

>>> print (“Resultado”, x) 

3.	 Leia dois textos usando a instrução input e salve-os nas variáveis txt1 

e txt2. Posteriormente, junte esses textos usando o operador “+”.

4.	 Insira as expressões abaixo no interpretador Python. Posteriormente, 

verifique o tipo de cada uma delas usando type.

a)	 5 + 10 – 6

b)	 89 / 10 * (2 + 1)
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c)	 100 * “3” 

d)	 10 > 5 or 9 <= 30 and ‘a’ == ‘b’ 

e)	  8.5 != 3 and 5 > 10

5.	 Dadas as variáveis numéricas “x”, “y” e “z”, contendo os valores 

3, 5 e 7, respectivamente; a variável tipo, contendo o literal “TEXTO”; 

e a variável lógica teste, contendo o valor lógico falso(False), assinale 

abaixo qual a expressão lógica cujo resultado possui o valor lógico ver-

dadeiro (True). Desenvolva a opção escolhida passo-a-passo.

(  ) tipo == “TEXTO” and teste

(  ) teste or x + y < z

(  ) x – y > z and tipo == “NUMÉRICO”

(  ) (x**3) – y > z and teste or tipo == “TEXTO”

6.	 Com o auxílio do interpretador Python calcule o valor das expressões 

abaixo.

a)	 2 * 3 + 4

b)	 2 * (3 + 4)

c)	 2 * (3 + 4) + 3 * 5

d)	 8 / 3 + 4 * 6 - 2 ** 5 

Informática Para Internete-Tec Brasil 20



CONHECENDO AS REFERÊNCIAS 

MANZANO, J. A. N. G.; OLIVEIRA, J. F. Algoritmos: Lógica para Desenvolvi-

mento de Programação de Computadores. São Paulo: Érica, 2014.

IBM. Descobrir Python, Parte 1: Tipos Numéricos Integrados da Python. 

[200-?] Disponível em: <http://www.ibm.com/developerworks/br/library/os-

python1/>. Acesso em: 02 mar. 2015.

PYTHON BRASIL. Disponível em: <http://wiki.python.org.br/>. Acesso em: 

05 fev. 2015. 

PYTHON.ORG. Input and Output. [20--?]. Disponível em: <https://docs.

python.org/3/tutorial/inputoutput.html>. Acesso em: 02 mar. 2015. 

PYTHON SOFTWARE FOUNDATION. Disponível em: <https://www.python.

org/>. Acesso em: 05 fev. 2015.

SEVERANCE, C. Python for Informatics: Exploring Information. 2013. 

Disponível em: <http://www.pythonlearn.com/book.php>. Acesso em: 05 

fev. 2015.

e-Tec BrasilAula 06 - Entrada e Saída, Tipos de Dados Básicos e Expressões 21



Informática Para Internete-Tec Brasil 22



Informática Para Internet

Bruno Emerson Gurgel Gomes

2015
Natal-RN

Fundamentos de Lógica e Algoritmos

Curso Técnico Nível Médio Subsequente

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

do Rio Grande do Norte

Aula 07
Estruturas de Decisão e Introdução às Estruturas de Repetição  



e-Tec Brasil3

Apresentação da disciplina

Olá, aluno(a), seja bem-vindo(a) a mais uma aula de programação em 

Python.  Aprendemos até aqui a reconhecer e trabalhar com valores dos 

diversos tipos de dados e a armazenar esses valores em variáveis usando o 

sinal de atribuição (=). Vimos também como interagir com o usuário da sua 

aplicação através da leitura de valores com o teclado, usando o comando 

input e a imprimir mensagens que serão exibidas no monitor do computador 

através do comando print. 

Nesta aula, vamos dar um passo adiante e aprender a trabalhar com estrutu-

ras que são extremamente importantes na programação de computadores. 

Iremos começar pelas estruturas de decisão, que como o nome sugere, per-

mitem desviar o fluxo de execução do programa com base em uma decisão 

a ser tomada. Posteriormente, vamos começar a explorar a repetição de ins-

truções. Juntas, essas duas estruturas permitem resolver uma vasta gama de 

problemas. Então, vamos nessa.
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e-Tec Brasil

Aula 07 - Estruturas de Decisão e Introdução 
às Estruturas de Repetição.

Desenvolvendo o conteúdo 

Controle do fluxo de execução do programa

Até o presente momento, nossos programas são formados por uma sequên-

cia de instruções simples que são interpretadas uma depois da outra, em um 

fluxo linear, sem nenhum desvio. Como ponto de partida, vamos resolver o 

seguinte problema: “Calcular o consumo médio de um veículo a partir da 

quantidade de combustível em litros que ele gasta para percorrer uma de-

terminada distância em quilômetros (km)”.  Com o que sabemos até agora, 

é possível resolver esse problema apenas usando instruções em sequência. 

Primeiro, é preciso ler os dados de entrada do teclado, depois calcular a 

quantidade de combustível gasta e, por fim, gerar uma saída compreensível 

para o usuário do programa.

Objetivos 

Esta aula tem por objetivo apresentar as estruturas de 

decisão e realizar uma breve introdução às estruturas 

de repetição. Esse último tópico será explorado em 

maiores detalhes na aula seguinte. Ao final da aula, o 

aluno deve estar apto a:  

•	 Compreender os princípios do desvio do fluxo de instruções 

de um programa através do uso das estruturas de decisão e 

repetição;

•	 Reconhecer e criar blocos de instruções;

•	 Resolver uma gama maior de problemas através do uso da 

estrutura de decisão IF (se) e suas variações.
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Pois bem, vamos resolvê-lo por partes. Primeiro, é preciso saber da distância 

percorrida pelo veículo e da quantidade de combustível gasta. Nesse caso, 

como essas informações podem mudar de acordo com cada usuário do pro-

grama, elas devem ser fornecidas por ele. Assim, devemos usar o comando 

input e guardar as informações em variáveis, conforme o Código 1. Do lado 

esquerdo do código, inserimos a numeração das linhas para facilitar a expli-

cação do programa. Essa numeração não deve ser inserida no interpretador 

Python.

Código 1 – Consumo médio de combustível: leitura dos 
dados 

1.	 >>> dist = float (input (“Distância percorrida: “))

2.	 Distância percorrida: 45.0

3.	 >>> comb = float (input (“Combustível gasto: “))

4.	 Combustível gasto: 3.2

No código acima, na linha 1, a variável dist recebe a informação da distância 

percorrida pelo veículo. Ao pressionar o botão ENTER do teclado, o progra-

ma pede ao usuário que ele digite esse valor. Nesse caso, o valor inserido foi 

45.0, representando 45.0 quilômetros.  A quantidade de combustível gasta 

é armazenada na variável comb. Nesse caso, na linha 4, o valor lido foi 3.2, 

representando 3.2 litros de combustível. 

Uma vez que já temos as informações que o programa necessita, estamos 

aptos a calcular a quantidade média de combustível gasta, que é o objetivo 

do programa. O Código 2 exibe esse cálculo e a informação do resultado do 

programa para o usuário.

Código 2 – Consumo médio de combustível: cálculo e im-
pressão de resultados 

1.	 >>> consumo = dist / comb	

2.	 >>> print (“O consumo médio foi de”, consumo, “km/l”)

3.	 O consumo médio foi de 14.0625 km/l
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O consumo médio do veículo é salvo na variável consumo (linha 1), sen-

do o resultado do cálculo da distância percorrida dividida pelo combustível 

consumido para percorrer essa distância (dist / comb). Após o cálculo, um 

comando print da linha 2 cria a mensagem que será exibida para o usuário 

do programa. O resultado dessa mensagem, incluído o consumo calculado é 

exibido na linha 3. Na Figura 1, é possível ver o código completo do progra-

ma conforme exibido no interpretador.

Esse exemplo ilustra um programa sequencial e linear.  Esse programa preci-

sa de apenas duas informações para realizar um cálculo simples e devolver 

um resultado ao usuário. Agora, prezado aluno(a), suponha que esse mesmo 

programa pudesse ter a possibilidade de escolher entre fornecer o resultado 

do cálculo em quilômetros por litro (km/l) ou em metros por litro (m/l). Nesse 

caso, precisaríamos tomar uma decisão para imprimir a mensagem ao usuá-

rio. Para desviar o fluxo do programa a partir de uma decisão, devemos usar 

uma estrutura da decisão.

Estruturas de decisão (ou seleção) 	

Olá, Certamente, você já deve ter tomado alguma decisão importante em 

sua vida, não é mesmo? Em verdade, tomamos pequenas decisões diaria-

mente. Onde vamos almoçar hoje? Vamos sair para o cinema ou ficar em 

casa assistindo televisão? Hoje é dia de estudar programação ou matemáti-

ca? Toda decisão tem por base um julgamento de valor. 

Por exemplo, podemos decidir se vamos ao restaurante A ou B a partir da 

preferência pela comida de um deles. É possível decidir se vamos ao cinema 

com base na quantidade de dinheiro que nós temos. Esse dinheiro será sufi-

Figura 01: Programa do consumo médio de combustível visto no interpretador Python
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ciente para pagar o cinema e a pipoca? Ele não fará falta para pagar alguma 

conta?

Pois bem, em um programa de computador por diversas vezes temos que 

tomar uma decisão ou realizar um teste. Essa decisão ou teste irá guiar a 

execução de um trecho do código do programa a partir da análise do seu re-

sultado. Por exemplo, é possível testar se o valor fornecido pelo usuário é um 

número antes de se realizar uma conta matemática. Ou podemos perguntar 

se um valor obedece a um certo critério, como a idade de uma pessoa ser 

maior ou igual a 18 anos.  

	 Assim, estamos prontos para apresentar a forma básica da estrutu-

ra de decisão IF na linguagem Python. Essa estrutura também é conhecida 

como estrutura de seleção ou simplesmente “comando SE”, sendo “se” o 

significado em português de if.

Estrutura de decisão IF (“se”)

Permite executar um conjunto de comandos a partir da avaliação de uma 

condição. Se a condição for avaliada verdadeira, os comandos dentro do 

corpo do IF são executados. Caso contrário, os comandos dentro do corpo 

do IF não são executados. Em ambos os casos, a execução do programa 

prossegue após o comando IF. 	

A forma (sintaxe) do comando IF em Python é a seguinte:

Figura 02: Tirinha “Decisão”
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if condição :

             comandos
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Na instrução IF, a condição é uma expressão que deve devolver verdadeiro 

(True) ou falso (False) e comandos corresponde a zero ou mais comandos 

que devem ser executados caso a condição do IF seja avaliada verdadeira.

Antes de prosseguirmos com um exemplo, há algumas considerações a se 

fazer nesse momento. Primeiro, a palavra IF no comando deve sempre ser 

grafada em letra minúscula. Segundo, o sinal de dois pontos (“:”) após a 

condição marca o início de um bloco de comandos.  Mas, o que vem a ser 

um bloco de comandos?

Bloco de comandos

Um bloco de comandos corresponde a um ou mais comandos que estão 

definidos dentro de uma determinada estrutura. Em Python, um bloco de 

comandos é delimitado por identação (ou endentação), ou seja, um recuo 

que você deve realizar através de tabulações ou espaços em branco. Essas 

tabulações ou espaços devem ser consistentes. Assim, um comando (ou ins-

trução) que está no mesmo bloco do comando anterior deve estar na outra 

linha, mas alinhado com o seu antecessor através do mesmo número de 

tabulações ou espaços. 

Pode parecer muita informação até o momento, mas vamos explicar em 

detalhes cada um desses conceitos através de um exemplo simples. O pro-

grama do Código 3 pede a leitura de dois números e informa qual deles é o 

maior. Esse programa foi adaptado de (MASANORI, 2015). 

LEMBRE-SE! 

Uma expressão é uma constante, uma variável ou uma combina-

ção de variáveis, constantes e operadores que após ser avaliada 

devolve um valor para o usuário.
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Código 3 – Exibe o maior entre dois números fornecidos 
pelo usuário

1.	 a = int ( input (“Primeiro número: “) )

2.	 b = int ( input (“Segundo número: “) )

3.	 if a > b :

4.	 		 print (“O primeiro número é maior”)

5.	 if b > a :

6.	 		 print (“O segundo número é maior”)

Nas linhas 1 e 2 do Código 3, temos a leituras dos dois números, armazena-

dos nas variáveis “a” e “b”, respectivamente. A linha 3 exibe uma decisão 

com base no valor das variáveis “a” e “b”. Suponha que o usuário digitou 5 

para o valor de “a” e 2 para o valor de “b”.	

Observe que, para esses valores fornecidos (a = 5 e b = 2), a expressão (a > 

b) na instrução IF da linha 3 devolve o valor verdade verdadeiro (True), pois 

5 > 2 (5 é maior que 2). Assim, de acordo com a definição do IF, o programa 

irá para o bloco de comandos após o sinal de dois pontos (“:”). Nesse caso, 

temos apenas um comando, a instrução print da linha 4. 

Correto, mas como o interpretador Python sabe que a instrução faz parte do 

bloco de comandos do IF da linha 3? Ele sabe, pois a instrução está identada, 

ou se preferir, está recuada com uma tabulação (tecla TAB do seu teclado) 

ou com espaços em branco em relação a linha anterior, que corresponde 

ao início do comando IF. Assim sendo, a mensagem “O primeiro número é 
maior” é impressa e o programa prossegue analisando a instrução IF da linha 

5. Veja que a condição de teste do IF da linha 5 é a expressão (b > a), que 

irá resultar no valor verdade falso (False). Nesse caso, como o teste falhou, a 

mensagem do corpo do segundo IF não é executada e o programa termina.
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Teste com “senão” 

No caso do exemplo do Código 3, nós temos duas condições que são com-

plementares. Ou seja, se uma for satisfeita, a outra não precisa ser verificada. 

No caso, se “a” for maior que “b”, então você não precisa testar com outro 

IF se “b” é maior que “a”. Para esses casos, a estrutura IF pode ser usada 

com um senão (ELSE).

Estrutura de decisão IF (“se”) com a parte ELSE (“senão”) 

A forma (sintaxe) do comando IF em com ELSE em Python é a seguinte:

Na instrução IF com a parte ELSE (IF-ELSE), a condição é uma expressão que 

deve devolver verdadeiro (True) ou falso (False) e comandos_verdadeiro cor-

responde a zero ou mais comandos que devem ser executados caso a con-

dição do IF seja avaliada verdadeira. No caso da condição ser avaliada falsa 

(False), os comandos da parte ELSE são executados (comandos_falso).

O Código 4, a seguir, demonstra uma versão melhorada do código 3, agora 

inserindo o senão (ELSE) no comando IF. Nesse caso, é possível eliminar um 

teste (o segundo IF).

     if condição :

	 comandos_verdadeiro

     else :

	 comandos_falso
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Código 4 – Maior entre dois números com IF-ELSE

1.	 a = int ( input (“Primeiro número: “) )

2.	 b = int ( input (“Segundo número: “) )

3.	 if a > b :

4.	 	 print (“O primeiro número é maior”)

5.	 else :

6.	 	 print (“O segundo número é maior”)

No caso do Código 4, se formos descrever em português o seu funciona-

mento a partir da linha 3, seria: Se “a” for maior que “b”, então será im-

pressa a mensagem “O primeiro número é maior”, caso contrário (senão), 

será impressa a mensagem “O segundo número é maior”.

ATIVIDADE 

1.	 Leia a idade de uma pessoa e imprima uma mensagem dizendo se ela é 

maior ou menor de idade. Considere que uma pessoa maior de idade é 

aquela que tem 18 anos ou mais.

2.	 Tendo como entrada a altura em centímetros (p.ex. 1.70m = 170cm) e 

o sexo de uma pessoa (“m” para masculino ou “f” para feminino), cal-

cule o seu peso ideal de acordo com a fórmula abaixo, conhecida como 

fórmula de Lorentz. Nessa fórmula, o valor “k” é igual a 4 para homens 

e 2 para mulheres. 

		  peso = altura - 100 - ((altura - 150) / k) 
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É possível ter um teste dentro do outro, usando mais de um comando IF. Isso 

é possível, pois o bloco de comandos do IF (instruções identadas e contidas 

após o “:”), como qualquer outro comando de bloco na linguagem Python, 

aceita qualquer tipo de instruções válidas na linguagem, até mesmo outros 

IFs. 

Para exemplificar, suponha que queremos resolver o problema de saber se 

um número é par ou ímpar. Nesse caso, há uma restrição a mais, pois o nú-

mero tem que ser maior que zero. Então, antes de testar se o número é par 

ou ímpar, temos que testar (inserir um IF) para saber se o número é maior 

que zero. A solução para este problema pode ser vista no Código 5.

Código 5 – Maior entre dois números com IF-ELSE

1.	 x = int (input (“Digite um número inteiro positivo (>0): “))

2.	 if x > 0 :

3.	 	 if x % 2 == 0 :

4.	 		  print (“O número”, x, “é par!”)

5.	 	 else :

6.	 		  print (“O número”, x, “é ímpar!”)

7.	 else :

8.	 	 print (“O número deve ser maior que 0!”)

Observe que o IF mais interno (linha 3) está identado em relação ao IF mais 

externo (linha 2) que verifica se o número é maior que zero. Nesse caso, o 

IF da linha 3 é parte do corpo do IF da linha 2 e será executado apenas se 

a condição de teste do IF da linha 2 devolver o valor verdadeiro. Caso con-

trário, a mensagem “O número deve ser maior que 0!” será exibida para o 

usuário. 

No caso do número ser maior que zero, o teste do IF da linha 3 é feito. Esse 
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teste verifica se o resto da divisão do número lido (x) por 2 é igual a zero (x 

% 2 == 0). Caso essa expressão seja verdade (True), então o número é par, 

pois o número é divisível por 2, e a mensagem da linha 4 é exibida para o 

usuário. Caso contrário, é exibida a mensagem da parte ELSE, na linha 6, 

dizendo que o número é ímpar.

Testes aninhados 

Outra situação que pode ocorrer é quando temos vários casos de testes apli-

cados a uma situação e apenas um deles deve ser executado. Nesse caso, 

teríamos vários testes, um dentro do outro. Por exemplo, suponha que em 

uma competição de natação, os nadadores sejam classificados em diversas 

categorias, de acordo com a sua idade. Podemos criar um programa que 

receba a idade de um nadador e imprima a qual categoria ele pertence. 

Nesse caso, temos que testar cada caso, um por vez, até que se encontre a 

categoria na qual o nadador se enquadra.  Assim, é necessário um IF para 

cada categoria, conforme pode ser visto no Código 6.

Código 6 – Imprime a categoria em uma competição de 
natação dada a idade do nadador

1.	 idade = int (input (“Idade: “))

2.	 if idade >= 5 and idade <= 7 :

3.	 	 print (“Infantil A”)

4.	 else :

5.	 	 if idade >= 8 and idade <= 10 :

6.	 		  print (“Infantil B”)

7.	 	 else :

8.	 		  if idade >= 11 and idade <= 13 :

9.	 			   print (“Juvenil A”)
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10.			  else :

11.				   if idade >= 14 and idade <= 17 :

12.					    print (“Juvenil B”)

13.				   else :

14.					    print (“Não existe categoria para a idade in-

formada!”)

Prezado aluno, espero que você não tenha se assustado com o Código 6. 

Em verdade, apesar de um pouco extenso, ele é simples. Para cada intervalo 

de idade em cada categoria é feito um teste. Se a idade informada estiver 

dentro de uma das categorias, então a mensagem do IF correspondente é 

impressa. Caso contrário, a mensagem no corpo do último ELSE é impressa, 

informando ao usuário que não existe categoria para a idade informada. 

Observe que no exemplo do Código 6 as expressões estão em pares, conec-

tadas por um “and”, como no caso de “idade >= 8 and idade <= 10”. Isso 

é necessário, pois o operador de maior ou igual (>=), assim como os de-

mais operadores de comparação, pode(m) receber apenas dois operandos, 

no caso a variável idade e uma constante inteira (p.ex.: idade >= 8). Não é 

possível fazer como na matemática, cuja expressão seria algo da forma (8 

<= idade <= 10). Assim, para dizer que as duas condições têm que ser sa-

tisfeitas, nós usamos o operador “and”, que irá devolver o valor verdadeiro 

apenas se a idade estiver dentro do intervalo estabelecido. 

Outra situação comum que pode levar o usuário a erro, é tentar fazer um 

teste com a parte ELSE. É importante frisar que isso não é possível, conforme 

está destacado no programa da Figura 3, que diz se um aluno foi aprovado 

ou ficou em recuperação, dada a sua média. Isso leva a um erro de sintaxe 

na linguagem, pois esse tipo de construção não existe. Portanto, sempre 

que você precisar realizar um teste, ele deve ser feito em um IF. Por isso, no 

caso de um teste ser falso, na parte ELSE inserimos um outro IF para testar 

o próximo caso. 
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Esses casos em que temos vários testes em sequência, relacionados entre 

si, sendo que apenas um deve ser executado, são chamados de testes ani-

nhados. Para esse tipo de estrutura, a linguagem Python possui a palavra 

ELIF que abrevia a parte ELSE IF (senão-se), tornando o código menor e mais 

legível. Assim sendo, é possível obter no Código 7 a mesma funcionalidade 

apresentada no Código 6 usando ELIF com o ganho do código ficar mais 

enxuto e organizado para o programador.

Código 7 – Imprime as categorias em uma competição de 
natação (versão com ELIF)

1.	 idade = int (input (“Idade: “))

2.	 if idade >= 5 and idade <= 7 :

Figura 03: ERRO: Tentando inserir um teste na parte ELSE
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Figura 04: Versão correta do programa da média, com um teste a 
mais inserido em um IF

Fo
nt

e:
 A

ut
or

ia
 p

ró
pr

ia
. 

A versão correta do programa que exibe o resultado da média pode ser vista 

na Figura 4. Nesse caso, foi inserido mais um IF para realizar o teste que ve-

rifica se a média é maior ou igual que 30, situação em que o aluno fica em 

recuperação.   
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3.	 		 print (“Infantil A”)

4.	 elif idade >= 8 and idade <= 10 :

5.	 		 print (“Infantil B”)

6.	 elif idade >= 11 and idade <= 13 :

7.	 		 print (“Juvenil A”)

8.	  elif idade >= 14 and idade <= 17 :

9.	 		 print (“Juvenil B”)

10.	else :

11.			 print (“Não existe categoria para a idade informada!”)

Introdução à Repetição

Prezado aluno(a), com o repertório de técnicas e elementos da linguagem 

Python que vimos até agora já somos capazes de criar diversos programas 

que envolvam cálculos e tomada de decisões com base no valor de expres-

sões.

Pois bem, a partir deste momento vamos iniciar no estudo de uma nova 

instrução que permite repetir trechos de código do nosso programa.  Nesta 

aula, nós vamos apenas contextualizar o uso da instrução de repetição para 

que possamos detalhá-la na próxima aula.   

Você pode estar se perguntando: mas como assim repetir código do progra-

ma? Como isso pode ser de fato aplicado? Isso não apenas pode ser aplicado 

como é uma ferramenta extremamente útil, que ajuda a evitar a repetição de 

código e possibilita resolver uma gama muito maior de problemas.

Para entender a repetição, suponha o seguinte problema: seu professor lhe 

pediu para que você calculasse a média aritmética das notas da sua turma 

na disciplina de programação. Se a turma for composta por 8 alunos, a 

média corresponde a soma das notas dividido por 8. Com o que vimos até 
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agora, como poderíamos ler todas as notas e efetuar o cálculo? Simples, nós 

teríamos que criar 8 variáveis, para armazenar cada nota antes de efetuar o 

cálculo. O código 3 demonstra a solução desse problema. 

Código 8 – Média das notas de uma turma de 8 alunos

1.	  nota1 = float (input (“Nota1: “))

2.	  nota2 =  float (input (“Nota2: “))

3.	  nota3 =  float (input (“Nota3: “))

4.	  nota4 =  float (input (“Nota4: “))

5.	  nota5 =  float (input (“Nota5: “))

6.	  nota6 =  float (input (“Nota6: “))

7.	  nota7 = float (input (“Nota7: “))

8.	  nota8 = float (input (“Nota8: “))

9.	  média=(nota1 + nota2 + nota2 + nota4 + nota5 + nota6 + nota7 + 

nota8) / 8

10.	print (“Média da turma=”, média)

Na solução do Código 9, a soma das notas foi feita logo após a leitura de 

cada nota. Na linha 1 desse programa, iniciamos a soma com 0. Isso foi 

feito devido ao papel da variável “soma” como acumulador de uma soma 

de vários valores, no caso as notas dos alunos. Assim, na leitura da primeira 

nota, a soma recebe o valor dessa nota, uma vez que a expressão fica soma 

= 0 + nota1, o que resulta em soma = nota1. Na linha 5, a soma recebe o 

valor que ela tinha antes (a nota 1), mais o valor lido para a segunda nota, 

e assim por diante. 

Perceba que o processo de receber um valor e acumular esse valor na variá-

vel soma é bastante semelhante, da linha 2 até a linha 17. Na próxima aula, 

vamos ver como realizar esse mesmo programa com apenas uma variável 

para receber a nota dos alunos e repetir, automaticamente, esses trechos de 
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RESUMINDO

Prezado aluno, nesta aula detalhamos a estrutura de decisão “se”. Ela é 

utilizada sempre que precisamos fazer um teste sobre uma determinada ex-

pressão ou simplesmente, como o próprio nome sugere, tomar uma decisão 

sobre qual caminho o programa deve seguir. Em Python, a estrutura se cor-

responde ao comando IF. Exibimos a versão do IF com e sem a parte ELSE. 

No caso do IF com ELSE, os comandos que estão nessa última parte são 

feitos apenas se o teste da parte IF devolver o valor falso (false). Mostramos 

também como testar diversas condições complementares usando o IF com 

o ELIF, que significa ELSE-IF. Você deve lembrar também a importância de 

identar o código sempre que estiver em uma estrutura de bloco, tal como o 

IF ou ELSE. Identar o código corresponde a inserir uma tabulação (tecla TAB 

do teclado) ou uma certa quantidade de espaços em branco de modo que 

todos os comandos em um bloco fiquem na mesma identação. Isso faz com 

que o comando pertença aquele bloco.  Por fim, fizemos uma breve introdu-

ção para motivar o uso de repetição de trechos de código, assunto esse que 

será detalhado na próxima aula.   

LEITURAS COMPLEMENTARES

MELANDA, J. C. E. Blocos de código em Python. 2011 (http://programeempython.blog.br/
blog/blocos-de-codigo-em-python/). Nesta página, você pode encontrar mais informações 
sobre a identação de código para estabelecer os blocos de código em Python. 

D! TUTORIAIS (https://dtutoriais.wordpress.com/2010/07/20/aprendendo-python-4-
estruturas-de-decisao/) – Nesta página, você pode ler mais a respeito das estruturas de 
decisão em Python e suas variações.  

código para realizar o acúmulo da soma das notas na variável “soma”. Para 

tanto, vamos ver em detalhes e como mais exemplos a estrutura de repeti-

ção while (enquanto). 
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AVALIANDO SEUS CONHECIMENTOS

1.	 Suponha que um funcionário ganha R$ 800,00 por semana por 30 horas 

de trabalho. Esse mesmo funcionário recebe R$150,00 para cada hora 

extra de trabalho durante a semana, sendo que ele pode trabalhar no 

máximo até 40 horas. Faça um programa que receba a quantidade de 

horas trabalhas por um funcionário (horas >= 30 e horas <= 40) e infor-

me o seu salário final naquela semana. 

2.	 Faça um algoritmo para calcular a área de um círculo, dado o valor do seu 

raio, que deve ser positivo (maior que 0). A fórmula da área do círculo é:

área =  π * r2 , onde  π = 3.14 e “r” é o raio. 

3.	 Faça um programa em Python para calcular a média parcial de um aluno 

em uma disciplina semestral de acordo com as instruções a seguir. 

•	 O programa deve informar se o estudante foi aprovado, ficou em avalia-

ção final ou foi reprovado; 

•	 O aluno é considerado aprovado se obtiver média igual ou superior a 60 

pontos;

•	 O aluno deve ir para a prova final caso a sua média seja maior ou igual 

a 30;

•	 O aluno está reprovado se a sua média for menor que 30; 

•	 A fórmula para o cálculo da média está descrita abaixo. A variável n1 

representa a nota do primeiro bimestre e n2 a nota do segundo bimestre.

                                 

Média=
2n1+3n2

5

4.	 Faça um programa que calcule o que deve ser pago por um produto, 

considerando o preço normal de venda e a escolha da condição de pa-
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Código Condição de Pagamento

1 À vista em dinheiro ou cheque, recebe 10% de desconto.

2 À vista no cartão de crédito, 5% de desconto.

3 Em 2 vezes, preço normal de venda, sem juros.

gamento. Utilize os códigos da tabela abaixo para ler qual a condição de 

pagamento escolhida (1, 2 ou 3) e efetuar o cálculo do valor do preço 

final do produto.

5.	  

6.	 Determinar o tipo de um triângulo dados os valores dos seus três lados. 

Você deve inserir testes de acordo com as expressões abaixo para verifi-

car se os valores fornecidos para os lados formam um triângulo e, caso 

formem, escrever qual o tipo do triângulo.  Nas expressões abaixo, “a”, 

“b” e “c” representam os lados do triângulo.

•	 Triângulo: Figura geométrica de três lados, em que cada lado é menor 

que a soma dos outros dois.

	 (a < b + c) and (b < a + c) and (c < a + b)

•	 Triângulo equilátero: Os três lados são iguais.

	 (a == b) and (b == c)

•	 Triângulo isósceles: Apenas dois lados são iguais.

	 (a == b) or (a == c) or (b == c)

•	 Triângulo escaleno: Todos os lados são diferentes.

	 (a != b) and (b != c) and (c != a)
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Apresentação da disciplina

Prezado(a) aluno(a), na aula anterior vimos conceitos e instruções bastante 

importantes para a programação. Destaco inicialmente os blocos de coman-

dos. Um bloco é composto por um ou mais comandos que fazem parte de 

alguma instrução e devem ser executados em sequência.  Podemos ter blo-

cos, por exemplo, na instrução IF (se). O início de um bloco é marcado por 

“:” (dois pontos). 

É importante que você lembre que todas as instruções que fazem parte de 

um bloco de devem ser identadas. Para identar uma instrução, você deve 

usar a tecla TAB do teclado ou inserir uma quantidade de espaços em bran-

co. Isso faz com que os comandos em um bloco fiquem recuados mais à 

direita. Observe que se há mais de uma instrução em um bloco, cada uma 

deve ser inserida em uma linha diferente e no mesmo alinhamento de texto 

(identação) que a instrução anterior.

 Na aula anterior, exploramos a decisão com IF e suas variações com ELSE 

(senão) e ELSIF (senão-se). É importante lembrar que o IF deve ser usado 

sempre que precisamos tomar uma decisão, ou simplesmente fazer um tes-

te. Nesta aula, vamos aprender a uma nova instrução que irá economizar 

muito esforço de programação e permitir resolver mais problemas. Trata-se 

da repetição, que pode ser feita por meio dos comandos WHILE (enquanto) 

e FOR (para).  Além disso, vamos trabalhar com listas de informações dos 

mais diversos tipos. 
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Aula 8 - Estruturas Repetição e Listas

Desenvolvendo o conteúdo 

Algoritmos e Programação de computadores

Na aula anterior, foi realizada uma breve introdução para motivar o uso de 

estruturas de repetição. Apresentamos o programa do cálculo da média das 

notas de uma turma de 8 alunos (Código 1). Esse é um tipo de programa 

ideal para aplicarmos uma repetição, pois há um padrão que “se repete” em 

várias instruções.

Objetivos

Objetivo desta aula é conhecer em detalhes as estruturas de repetição e 

trabalhar com listas. Dessa forma, ao final da aula, o aluno deve estar apto a:  

Compreender os princípios e técnicas envolvidas na repetição de instruções;

Conhecer e aplicar as estruturas WHILE e FOR para realizar a repetição;

Aprender a criar listas e usar algumas funções da linguagem Python para 

obter informações sobre uma lista e facilitar a sua manipulação no programa.

Figura 1: Repetição
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	 Observe com atenção o Código 1. Nas linhas 1 a 17 é possível notar 

que há um padrão repetitivo. A cada linha, uma nova nota é lida e somada 

às notas lidas anteriormente. No caso, usamos a variável “soma” para fazer 

esse papel de acumulador (ou “somador”) de notas. Na linha 1 ela é iniciada 

com o valor 0 (zero), indicando que nenhuma nota foi lida. Na linha 2 a 

primeira nota é lida e salva na variável “nota1”. Esse valor é adicionado à 

variável soma na linha 3 (soma = 0 + nota1). De modo semelhante, na linha 

4 é lida a segunda nota e na linha 5 é feita a inclusão dessa nota à variável 

soma. Nesse momento “soma” contém a soma da primeira e da segunda 

nota. Esse processo se repete até que a oitava nota seja adicionada. Sendo 

assim, é possível calcular a média da turma, que é a soma das notas lidas 

(o valor acumulado na variável “soma”) dividido pela quantidade de notas 

(linha 18).   

Código 1 – Média das notas de uma turma de 8 alunos

1.	 soma = 0

2.	 nota1 = float (input (“Nota1: “))

3.	 soma = soma + nota1

4.	 nota2 = float (input (“Nota2: “))

5.	 soma = soma + nota2

6.	 nota3 = float (input (“Nota3: “))

7.	 soma = soma + nota3

8.	 nota4 = float (input (“Nota4: “))

9.	 soma = soma + nota4

10.	nota5 = float (input (“Nota5: “))

11.	soma = soma + nota5

12.	nota6 = float (input (“Nota6: “))
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13.	soma = soma + nota6

14.	nota7 = float (input (“Nota7: “))

15.	soma = soma + nota7

16.	nota8 = float (input (“Nota8: “))

17.	soma = soma + nota8

18.	média = soma / 8

19.	print (“Média da turma=”, média)

	 Vamos, neste momento, reescrever este programa usando uma 

estrutura de repetição que irá facilitar bastante o nosso trabalho. Trata-se da 

estrutura WHILE (ou, em português, “enquanto”). 

Estrutura de repetição WHILE (“enquanto”) 

	 Permite repetir um bloco de código um certo número de vezes 

determinado pela avaliação de uma expressão (condição). 

	 A forma (sintaxe) do comando WHILE em Python é a seguinte:

	 While condição;

		  comandos

	 Na instrução WHILE, a condição é uma expressão que deve devol-

ver verdadeiro (True) ou falso (False).  Os comandos (ou instruções) dentro 

do corpo da estrutura WHILE são executados (ou repetidos) ENQUANTO a 

condição for verdadeira (True). Quando a condição se torna falsa (False), os 

comandos não são executados e o programa continua depois da instrução 

WHILE. 
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LEMBRE-SE

Um bloco de código corresponde a uma ou mais instruções 

da linguagem que estão relacionadas dentro de uma mesma 

estrutura. O início do bloco é determinado por “:” (sinal de dois 

pontos) e o restante do bloco corresponde a instruções em uma 

mesma identação (alinhadas por uma mesma tabulação ou o 

mesmo número de espaços).   

	 O Código 2 a seguir exibe a versão do programa da média das notas 

de 8 (oito) alunos usando a instrução while.   

Código 2 –  Média das notas de uma turma de 8 alunos com 
WHILE

1.	  soma = 0

2.	  quantidade = 1

3.	  while quantidade <= 8:

4.	  nota = float (input (“Nota “ + str(quantidade) + “: “))

5.	  soma = soma + nota

6.	  quantidade = quantidade + 1

7.	  média = soma / 8

8.	  print (“Média da turma=”, média)

	 Você deve ter percebido algo interessante. O Código 2, que usa re-

petição, é muito menor que o Código 1. Pois bem, essa é uma das vantagens 

de se usar a estrutura de repetição para esse tipo de problema. Todo o códi-

go que tinha um padrão para ser repetido, no caso a leitura de cada uma das 

oito notas e a soma delas, foi inserido dentro do bloco da estrutura WHILE 

(repita). 
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	 Vamos passear pelo código. As linhas 1 e 2 fazem a inicialização das 

variáveis soma e quantidade, respectivamente. Soma recebe o valor zero, 

pois ela será um acumulador de notas. Sendo assim, o valor zero representa 

que, naquele momento, nenhuma nota foi adicionada à variável. Por sua 

vez, a quantidade tem o papel de estabelecer a condição do WHILE, deter-

minando assim quantas repetições serão feitas. Ela recebe na linha 2 o valor 

1 e terá que ser atualizada até o valor 8, desse modo, permitindo repetir o 

bloco do WHILE oito vezes, que é o que precisamos para ler e somar as notas 

dos oito alunos. 

	 Quando o programa chega na linha 3, é feito o teste da expressão do 

WHILE para determinar se as instruções em seu corpo serão executadas. No 

caso, a expressão (quantidade <= 8) retorna verdadeiro, pois ao substituir o 

valor que a variável quantidade tem no momento, o número 1, temos como 

resultado a expressão 1 <= 8 (1 é menor ou igual que 8). Desse modo, sendo 

a expressão verdadeira, as instruções das linhas 4 a 6 serão executadas. 

	 A linha 4 do programa faz a leitura da nota. Se for a primeira vez que 

o programa estiver executando, será a primeira nota. Perceba que no corpo 

do input temos três textos que são unidos com o operador +. Esse operador, 

no caso de textos, serve exatamente para juntá-los, formando assim um só 

texto. No caso, o objetivo foi gerar a frase “Nota 1:”, “Nota 2:” e assim por 

diante, dependendo do valor da variável quantidade. 

	 A linha 5 acumula o valor de cada nota lida na variável soma e a linha 

6 atualiza o valor da variável quantidade. Perceba que essa atualização é es-

sencial, pois sem ela o seu programa iria ficar preso no WHILE para sempre, 

uma vez que a expressão de teste seria sempre verdadeira (1 <= 8). Você 

pode fazer esse teste rodando o seu programa sem a instrução da linha 6. 

	 Nesse programa, atualizamos a variável quantidade de 1 em 1 (quan-
tidade = quantidade + 1), até 8, pois queremos repetir oito vezes. Na primei-

ra vez que essa instrução for executada, ela terá o seu valor atualizado para 

2. 

	 Nesse momento vemos a repetição acontecer. Após atualizar o valor 

da variável quantidade, que é o último comando do corpo do WHILE (perce-

ba pela identação), o programa volta para a linha 3, para testar novamente 

a expressão quantidade <= 8. Como quantidade foi atualizada para 2 (dois), 

então a expressão resultante 2 <= 8 retorna verdadeiro e as instruções das 

linhas 4 a 6 são executadas novamente, dessa vez para ler a segunda nota. 
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	 Esse processo de verificar a condição do WHILE, executar as instru-

ções dentro do WHILE, atualizar a variável quantidade e voltar para o teste 

do WHILE se repete até que o valor de quantidade seja 9. Nesse momento, 

a expressão 9 <= 8 devolve o valor falso (False) e o programa sai do WHILE 

e vai para a próxima instrução após ele, na linha 7, que irá calcular a média. 

Por fim, o programa termina na linha 8, com a impressão na tela do resulta-

do da média. 

	 Enfim, descrevemos o nosso programa completo usando a repetição 

WHILE. Há alguns pontos que você precisa se concentrar para aprender a 

usar o WHILE em diversas situações. Primeiro, você deve sempre criar uma 

expressão de teste que em algum momento termine. Não há necessariamen-

te uma receita para isso, depende do problema que você quer resolver. No 

nosso caso, usamos a variável quantidade para fazer esse controle da expres-

são e é por isso que esse tipo de variável é chamado de variável de controle 

da repetição. Inicializamos com o valor 1 e criamos a expressão (quantidade 

<= 8) para irmos de 1 a 8, repetindo assim 8 vezes, uma vez que quantidade 

é atualizada em 1 a cada repetição. 

	 Perceba que podemos muito bem inicializar a variável quantidade 

com o valor 0 (zero) e repetir até 7, alterando a expressão de teste para 

quantidade  < 8 ou, ainda, quantidade <= 7. Isso irá gerar os valores 0, 1, 2, 

3, 4, 5, 6, 7, fazendo com que ainda tenhamos 8 repetições. Nós tomamos 

a decisão de inicializar quantidade com 1 apenas para permitir a impressão 

dos textos “Nota 1:”, “Nota 2:”, no comando input que pede a entrada das 

notas.   

	 Outro ponto que você deve prestar atenção é na atualização da va-

riável de controle, pois é ela que faz com que em algum momento o WHILE 

termine, quando ela se tornar falsa (False). Geralmente, essa expressão é a 

última instrução do WHILE, mas isso não precisa ser seguido à risca. Caso 

você esqueça de atualizar a variável de controle, a repetição e, consequente-

mente, o seu programa, nunca irão terminar.

	 O funcionamento da estrutura WHILE pode ser resumido a partir do 

diagrama da Figura 2. Na primeira etapa, você deve fornecer o valor inicial 

da variável de controle. Isso ocorre apenas uma vez, antes de chegarmos a 

etapa de teste da expressão do WHILE. Nessa etapa, por sua vez, é feito o 

teste para saber se a repetição deve ser ou não realizada. Caso a expressão 

devolva o valor verdade verdadeiro (True), as instruções no corpo do WHILE 

são realizadas. Uma dessas instruções geralmente é a atualização da variável 
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de controle. Após essa atualização, o teste é feito novamente. Esse processo 

se repete até que a expressão de teste se torne falsa e o programa vai para 

a próxima instrução após o WHILE.   

	 Antes de você tentar resolver seus próprios problemas com o WHILE, 

vamos praticar um pouco mais com alguns exemplos. Suponha que você 

queira imprimir todos os números pares de 2 até 100, incluindo 2 e 100. Pois 

bem, vamos criar juntos essa repetição. Primeiro, qual seria o valor inicial da 

repetição? Se queremos ir de 2 até 100, então o valor inicial é 2. Suponha 

que a variável de controle se chama “par”. Nesse caso, ela deve receber o 

inteiro 2, o primeiro par do intervalo (par = 2). O valor final é 100. Sendo 

assim, nossa expressão de teste deve ir até 100 (par <= 100). Agora falta 

apenas trabalharmos com a atualização da variável “par”, que deve crescer 

de 2 em 2, até chegar em 100 (par = par + 2). 

Código 3 –  Impressão de todos os pares de 2 a 100

1. par = 2

 2. while par <= 100:

 3. print (par)     

 4. par = par + 2 

Figura 2: Funcionamento da estrutura WHILE 
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	 Vamos mudar um pouco o Código 3, de modo que o valor final do 

intervalo, que antes era 100, agora deve ser fornecido pelo usuário. Ou seja, 

você deve pedir a leitura desse valor usando input. É importante que você 

verifique se o valor lido está correto. Nesse caso, o valor superior deve ser 

maior que 2, que é o valor inicial. Para tanto, é necessário apenas acrescen-

tar um teste antes do WHILE, conforme pode ser visto no Código 4.

Código 4 – Impressão de todos os pares de 2 a um valor 
superior (lim)

1. lim = int (input (“Limite superior: “))

2. par = 2

3. if lim > 2:

4. while par <= lim:

5. print (par)

6. par = par + 2 

7. else:

8.     print (“O limite superior deve ser maior que 2.”)

	 Até o momento, nós usamos os operadores de comparação na ex-

pressão de teste do WHILE. Na verdade, você pode usar qualquer expressão 

e operadores correspondentes que devolvam verdadeiro ou falso. Por exem-

plo, é possível testar a igualdade (==) ou a diferença (!=) de um determinado 

valor. É possível deixar a variável de controle verdadeira (True) e em algum 

momento torná-la falsa (False).  Por exemplo, o Código 5 exibe um pequeno 

jogo que pede para o usuário adivinhar o número que foi gerado pelo pro-

grama (entre 0 e 20). Esse número é gerado com a função randint. 

Código 5 – Adivinhe um número (entre 0 e 20)

1. from random import *

2. lido = int (input (“Digite um número entre 0 e 20: “))
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3. gerado = randint (0, 21) #randint: gera um número inteiro entre 0 e 20

4. while gerado != lido:

5.     if lido > gerado:

6.         print (“O número é menor que”, lido, “. Tente novamente!”)

7.     else:

8.         print (“O número é maior que”, lido, “. Tente novamente!”)

9.

10.     lido = int (input (“Digite um número entre 0 e 20: “))

11. print (“Você acertou. Parabéns!”)

	 Na primeira linha do programa de adivinhação de um número, te-

mos a inclusão de uma biblioteca de funções, denominada random. Uma 

função nada mais é que um trecho de código que executa uma ação especí-

fica. Já trabalhamos com funções, como print e input. A linha 1 é necessária 

para acessarmos a função randint, que recebe dois valores, o primeiro é o 

valor inicial do intervalo no caso 0 e o segundo é o valor final menos 1. Ou 

seja, se queremos que a função gere e devolva um número qualquer entre 0 

e 20, temos que colocar, como na linha 3, randint(0, 21). 

	 Na linha 2 é feita a leitura do número digitado pelo usuário do pro-

grama. Esse valor será comparado com o valor gerado pela função randint 
na linha 3. Ainda na linha 3, o texto após o sinal de “#” é um comentário, 

ele tem a função apenas de documentar o programa, tornando mais claro o 

significado de algum trecho de código para quem está lendo o programa.

	 O WHILE da linha 4 irá repetir enquanto o valor digitado pelo usuário 

for diferente do valor gerado, ou seja, enquanto o usuário não adivinhar o 

número gerado. Para ajudar o jogador, é inserido um teste na linha 4. Ele vai 

dizer se o número digitado é maior ou menor que o número lido. A última 

instrução do WHILE pede novamente a leitura, até que o usuário digite o 

mesmo número que foi gerado. Quando isso acontecer, o teste do WHILE 

será falso e será impressa a mensagem da linha 11 indicando que o jogador 

acertou o número. 
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	 Na primeira linha do programa de adivinhação de um número, te-

mos a inclusão de uma biblioteca de funções, denominada random. Uma 

função nada mais é que um trecho de código que executa uma ação especí-

fica. Já trabalhamos com funções, como print e input. A linha 1 é necessária 

para acessarmos a função randint, que recebe dois valores, o primeiro é o 

valor inicial do intervalo no caso 0 e o segundo é o valor final menos 1. Ou 

seja, se queremos que a função gere e devolva um número qualquer entre 0 

e 20, temos que colocar, como na linha 3, randint(0, 21). 

	 Na linha 2 é feita a leitura do número digitado pelo usuário do pro-

grama. Esse valor será comparado com o valor gerado pela função randint 

na linha 3. Ainda na linha 3, o texto após o sinal de “#” é um comentário, 

ele tem a função apenas de documentar o programa, tornando mais claro o 

significado de algum trecho de código para quem está lendo o programa.

	 O WHILE da linha 4 irá repetir enquanto o valor digitado pelo usuário 

for diferente do valor gerado, ou seja, enquanto o usuário não adivinhar o 

número gerado. Para ajudar o jogador, é inserido um teste na linha 4. Ele vai 

dizer se o número digitado é maior ou menor que o número lido. A última 

instrução do WHILE pede novamente a leitura, até que o usuário digite o 

mesmo número que foi gerado. Quando isso acontecer, o teste do WHILE 

será falso e será impressa a mensagem da linha 11 indicando que o jogador 

acertou o número.   

  

ATIVIDADE

1. Faça um programa, usando repetição, que imprima os números de 1 até 

30.

2. Modifique o programa da questão 1 e imprima os números de 1 até um 

valor maior que 1. Esse valor deve ser fornecido pelo usuário (use a instrução 

input para ler o valor). 

3. Faça um programa que leia os pontos dos últimos 10 jogos de um time 

de futebol e imprima o total de pontos do time nesses 10 jogos. Ou seja, 

você deve imprimir a soma de todos os pontos lidos. Os pontos podem ser 

3 (três), em caso de vitória, 1 (um) em caso de empate e 0 (zero) no caso de 

derrota.  
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Listas

	 Após apresentar a estrutura de repetição WHILE, vamos iniciar o 

estudo de uma nova estrutura de dados, a lista. Não se preocupe, que o 

estudo anterior também irá se aplicar aqui, pois precisamos das estruturas 

de repetição para percorrer as listas. 

	 Trabalhar com listas nos permite resolver vários problemas. Você 

pode criar listas de cada um dos tipos básicos e até mesmo de outras listas. 

Mas, o quem vem a ser uma lista? Ora tenho certeza que você já criou uma 

lista alguma vez na vida. Podemos 

citar diversos exemplos, como uma 

lista de compras no supermercado 

(Figura 3), a lista dos seus filmes 

favoritos, a lista das matérias que 

você precisa estudar mais.

	 Em Python, a lista é uma 

estrutura muito flexível e bastante 

simples de criar e usar.

Lista 

	 Uma lista corresponde a zero ou mais valores (elementos) definidos 

entre colchetes []. Usa-se a vírgula (,) para separar os elementos no caso da 

lista ser composta por mais de um elemento. A lista é dita vazia caso ela não 

possua nenhum elemento. 

	 Vamos começar com um exemplo simples, a lista de compras no 

mercado. Pois bem, vamos supor que a lista é composta pelos seguintes 

produtos: arroz, feijão, macarrão, carne, pizza e leite. Essa é uma lista de 

strings (textos) constante, pois já sabemos de antemão quais são os seus 

elementos. A Figura 3 exibe a lista criada no interpretador.  Perceba que o 

interpretador devolve como resultado a própria lista. Nesse caso, como não 

salvamos a lista em nenhum lugar, não podemos fazer nada com ela. 

Fo
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0

Figura 3: Lista de compras
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	 Vamos agora salvar a lista em uma variável para manipulá-la usando 

algumas propriedades. No Código 6, salvamos a lista de compras na variável 

compras. Uma primeira propriedade sobre listas é que os seus elementos 

ocupam uma posição determinada. O primeiro elemento está na posição 0, 

o segundo na posição 1, e o último na posição tamanho da lista - 1. Assim, 

se você quiser obter o terceiro elemento da lista de compras, você deve fazer 

compras[2] (linha 2). Observe que você sempre deve seguir esse mesmo 

padrão (nome da lista, abre colchetes, posição, fecha colchetes) quando 

quiser obter um elemento da lista.  

Código 6 – Lista de compras salva em uma variável

1. compras = [‘arroz’, ‘feijão’, ‘macarrão’, ‘carne’, ‘pizza’, ‘leite’]

2. print (compras[2])  #irá devolver o valor ‘macarrão’ 

3. tamanho = len(compras)

4. último = tamanho - 1

5. print(compras[último])

	 Caso você queira obter o tamanho da lista você deve usar a função 

“len”, passando para ela o nome da lista, como na linha 3 do Código 6 

(len(compras)). Nós usamos essa informação para obter o último elemento 

da lista, que está na posição tamanho da lista – 1 (linhas 4 e 5). 

	 Da mesma forma que podemos acessar os elementos de uma lista 

pela sua posição, é possível também modificar esses elementos. Se você 

quiser trocar o item “macarrão” por “iogurte”, você deve fazer compras[2] 

= ‘iogurte’. Agora, se você der um print na lista (print(compras)) verá que na 

posição 3 (compras[2]) o item “macarrão” foi substituído por “iogurte”.

Figura 4: Lista de compras criada no interpretador Idle 
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	 Preste atenção ao fato de que você só pode acessar um elemento 

que esteja na lista, ou seja, entre a posição 0 (primeiro elemento) e a posição 

tamanho -1 (último elemento). Se você tentar acessar um elemento fora dos 

limites da lista, o programa irá terminar com um erro.  

	 Se você quiser adicionar um elemento em uma lista já criada 

anteriormente, você pode usar a palavra append. O append adiciona o novo 

elemento ao final da lista. Caso queira remover definitivamente um elemento 

de uma determinada posição, você deve usar a palavra del, na forma como é 

exemplificada no código 7.    

Código 7 – Lista de compras – adicionando e removendo ele-
mentos 

1. compras = [‘arroz’, ‘feijão’, ‘macarrão’, ‘carne’, ‘pizza’, ‘leite’]

2. compras.append (‘sabão’)  #adiciona o elemento ‘sabão’ 

3. print (compras)

4. del (compras [1])  #remove o elemento feijão

5. print (compras)

	 No Código 7, ao adicionar o elemento “sabão” na linha 3 usando 

append a lista será composta da seguinte forma: [‘arroz’, ‘feijão’, ‘macarrão’, 

‘carne’, ‘pizza’, ‘leite’, ‘sabão’]. Por sua vez, na linha 4 removemos o 

elemento da posição 1, ou seja, o “feijão”, tendo como resultado a lista: 

[‘arroz’, ‘macarrão’, ‘carne’, ‘pizza’, ‘leite’, ‘sabão’].

	 Com o uso do append, é possível construirmos uma lista a partir 

da lista vazia. Por exemplo, vamos gerar a lista dos números ímpares de 3 

até 15. Para isso, vamos precisar também de uma estrutura de repetição, 

conforme pode ser visto no Código 8. 

Código 8 – Gera uma lista de números ímpares de 3 a 15 

1. ímpares = []

2. n = 3
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3. while n <= 15:

4.     ímpares.append(n)

5.     n = n + 2

6. print (ímpares)

	 Observe que na linha 1 do Código 8 foi criada uma lista vazia, 

denominada de ímpares. A variável “n” da linha 2 recebe o primeiro número 

ímpar. Ela serve de variável de controle do WHILE, ao mesmo tempo que é 

usada para construir a lista. Na linha 3 temos o teste do WHILE, que irá parar 

apenas quando “n” atingir o valor 15. Na linha 4, o append é usado para 

inserir cada elemento, um por vez em cada repetição. A linha 5 atualiza o 

valor de “n” para o próximo número ímpar. Por fim, a linha 6, que está fora 

do WHILE, realiza a impressão da lista gerada.    

ATIVIDADE 

1. Crie uma lista com as notas de 5 alunos, como por exemplo: [80.0, 76.0, 

56.8, 68.0, 92.5].

2. Usando append, adicione mais 3 notas à sua lista. 

3. Usando del, remova a primeira e a terceira notas. 

4. Usando repetição (WHILE), percorra toda a lista e aumente o valor de cada 

nota em 5.0 (cinco) pontos. 

	 Como você pode perceber, o assunto de lista é bastante vasto. Ainda 

há diversos recursos, operadores e funções que podemos usar. Você pode 

se aprofundar mais no assunto usando a bibliografia sugerida ao final desta 

aula. Por hora, vamos ver mais alguns recursos interessantes. Um desses 

recursos são os operadores in e not in que, em português, seriam traduzi-

dos por dentro (in) e fora, ou, literalmente, “não dentro” (not in). Ou seja, 

usamos “in” se queremos saber se algum elemento está na lista e “not in” 

se queremos perguntar se determinado elemento não pertence à lista. 
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Código 9 – Procura por um nome em uma lista de nomes

  1. pessoas = [‘Maria’, ‘João’, ‘Pedro’, ‘Letícia’, ‘Bruno’, ‘Francisco’]

  2. nome = input (“Digite um nome: “)

  3. x = 0

  4. encontrado = False

  5. while x <= len (pessoas) - 1:

  6.     if pessoas [x] == nome:

  7.         encontrado = True

  8.     x = x + 1 

  9. if encontrado:

10.     print (nome, “está na lista”)

11. else:

12.     print (nome, “não está na lista”)

	 O Código 9 é bastante interessante. Ele realiza a busca de um nome 

em uma lista de nomes. O nome a ser buscado deve ser fornecido pelo 

usuário do programa na linha 2. A variável “x” na linha 3 é usada para 

representar as posições da lista, de modo que possamos percorrer cada uma 

das posições. Ela também é usada para controlar as repetições do WHILE, 

indo de 0 até o tamanho da lista menos 1. A variável “encontrado” da linha 

4 representa se o nome foi ou não encontrado. Ela foi inicializada com falso 

(False) representando que o nome não foi encontrado. No corpo do WHILE 

temos um teste (linha 6) para verificar se o nome da posição atual (x) da lista 

é igual ao nome que estamos procurando. Caso, em algum momento, seja 

encontrado um nome igual, a variável “encontrado” recebe o valor verdade 

verdadeiro (True).  Na linha 8, o valor de “x” é atualizado para que se possa 

obter o próximo nome na lista. Por fim, o IF da linha 9 irá imprimir se o nome 

foi ou não encontrado com base no valor da variável encontrado. 
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	 O programa do Código 9 pode ficar bem mais curto se usarmos o 

recurso do operador “in”. Você pode ver como isso é possível no Código 10.    

Código 10 –  Procura por um nome em uma lista de nomes 
(versão com “in”)

  1. pessoas = [‘Maria’, ‘João’, ‘Pedro’, ‘Letícia’, ‘Bruno’, ‘Francisco’]

  2. nome = input (“Digite um nome: “)

  3. if nome in pessoas:

  4.     print (nome, “está na lista”)

  5. else:

  6.     print (nome, “não está na lista”)

	 Em uma primeira vista no Código 10 dá para perceber que o pro-

grama ficou bastante enxuto com relação ao código 9. Pois bem, isso foi 

possível pelo uso da palavra in na linha 3. Se traduzirmos a linha 3, seria 

algo como “se o nome está na lista de pessoas”. Ou seja, o operador “in” 

automaticamente faz a busca para você e devolve verdadeiro se o valor foi 

encontrado e falso caso contrário. 

	 Para finalizarmos esta aula e o estudo de Python nesse curso, vamos 

mostrar a estrutura de repetição FOR (para). Ela é mais flexível que o WHILE 

ao trabalharmos com listas, pois elimina a necessidade da expressão de teste. 

Basta que você use uma variável de controle e, com o operador “in” indique 

a lista que será percorrida. O que o FOR faz é, a cada repetição, atribuir o 

elemento atual da lista, começando com o primeiro elemento, à variável de 

controle até que a lista termine. O Código 9 como o uso do FOR ficaria da 

forma como apresentado no código 11. 

Código 11 – Procura por um nome em uma lista de nomes (uso 
do FOR)

  1. pessoas = [‘Maria’, ‘João’, ‘Pedro’, ‘Letícia’, ‘Bruno’, ‘Francisco’]

  2. nome = input (“Digite um nome: “)
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    3. for x in pessoas:

  6.     if x == nome:

  7.         encontrado = True

  8. if encontrado:

  9.     print (nome, “está na lista”)

10. else:

11.     print (nome, “não está na lista”)

	 No caso do Código 11, com o uso do FOR eliminamos a necessidade 

de inicializar e atualizar a variável “x”. Isso é feito automaticamente pelo 

FOR, que atribui a “x” o elemento atual de “pessoas”. Assim, ao trabalhar 

com listas e a depender do problema, você pode ficar livre para escolher se 

quer usar WHILE ou FOR. 

RESUMINDO

Caro aluno, esta foi a nossa última aula neste curso. Nessa aula, exploramos 

o conceito de repetição de trechos de código em Python. A técnica de 

repetição pode ser aplicada à resolução de diversos problemas, diminuindo a 

necessidade de variáveis e a repetição de código com instruções semelhantes. 

Vimos as estruturas WHILE e FOR para realizar a repetição. A primeira, de 

uso mais geral, permite realizar a repetição mesmo quando não sabemos 

de antemão quantas repetições serão necessárias. A segunda é aplicada a 

listas, agilizando o processo de percorrer toda uma lista de valores. Por falar 

em listas, essa importante estrutura de dados foi assunto da segunda parte 

desta aula.  As listas facilitam o trabalho de definição e manipulação de um 

conjunto de valores relacionados, facilitando assim a resolução de diversos 

problemas. 
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LEITURAS COMPLEMENTARES

(BOSON TREINAMENTOS, 2015a) e (BOSON TREINAMENTOS, 2015b) 

Vídeo aulas sobre WHILE, FOR e outros comandos – Nas duas páginas 

que estão nas referências você encontra informações sobre os conceitos 

básicos de estruturas de repetição em Python. Alguns recursos que não 

foram trabalhados nessa aula também são explicados, como a saída da 

repetição com break e a geração de um intervalo para o FOR com o a 

palavra range.

(MELANDA, 2015a), (MELANDA, 2015b) e (DEVLINUXBR, 2015) – Nesses 
sites você também encontra explicações sobre as estruturas vistas nesta 

aula. 

(STUMM JR., 2015) – Neste site você encontra exemplos de diversas fun-

ções e operadores que podem ser aplicados a listas. 

AVALIANDO SEUS CONHECIMENTOS

1.	 Faça um algoritmo que leia n valores e calcule a média aritmética 

desses valores. 

2.	 Faça um algoritmo que leia uma quantidade de N números que serão 

digitados e, ao final do processamento do algoritmo, mostre qual foi o maior 

número digitado.

	 Exemplo:

Se o usuário digitou 5 como a quantidade de números (N), devem ser 

lidos 5 números. Ao final, o algoritmo deve exibir qual desses cinco 

números é o maior. Dica: leia o primeiro número fora da repetição 
e diga que ele é o maior (crie uma variável chamada maior), uma 
vez que foi o primeiro. Dentro da repetição você deve comparar os 
demais números lidos com o valor que está na variável maior. Se o 
valor for maior, então maior recebe esse novo valor.  

	 5    90   123  -232  0  →  maior número = 123
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3.	 Em uma eleição presidencial existem 4 candidatos. Os votos são in-

formados através de código. Os dados utilizados para a contagem dos votos 

obedecem à seguinte codificação:

	 a)	 1, 2, 3, 4 = Voto para os respectivos candidatos

			   1 para Cecília Meireles

			   2 para Ariano Suassuna 

			   3 para Machado de Assis

			   4 para Graciliano Ramos

	 b)	 5 para voto em branco

	 c)	 1234 para encerrar a votação

	 d)	 Qualquer outro valor diferente dos anteriores para anular o 	

		  voto 

		  Faça um programa que calcule e escreva:

	 	 •	 O total de votos para cada candidato;

	 	 •	 O total de votos nulos;

	 	 •	 O total de votos em branco. 

	 Para finalizar a entrada dos dados (a repetição) e exibir o resultado 

da votação, use o valor 1234 (mil duzentos e trinta e quatro).

4.	 Dada uma lista de inteiros, faça um programa que procure se um nú-

mero está na lista. O número a ser buscado deve ser fornecido pelo usuário 

do programa.

5.	 A partir de um texto fornecido pelo usuário, conte quantos caracte-

res esse texto possui, sem contar os espaços em branco.

6.	 Leia um texto com 10 caracteres minúsculos e diga quantas vogais 

foram lidas.
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